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Fenômenos  obtidos  pelo  Dr.  Bayol 


S  comunicações  espíritas  são 
tao  ve^as  quant°  o  rnun- 
e  &ua  finalidade  é  de- 
monstrar  a  imortalidade 
da  alma.  Tanto  o  Velho 
como  o  Novo  Testamen¬ 
to  estão  abarrotados  de 
fatos  dessa  natureza,  em  que  os  Espíritos 
se  utilizam  dos  mais  variados  meios  para 
obterem  os  fins  desejados. 

Ultimamente,  sábios  de  renome  se 
empenharam  e  vêm  se  empenhando  a  fun¬ 
do  para  obterem,  através  de  perseveran¬ 
tes  experiências  com  médiuns  insuspeitos, 
a  maior  soma  possível  de  fatos  compro¬ 
bativos  da  Imortalidade  da  Alma.  E  co¬ 
mo  o  nosso  programa  se  resume  no  estu¬ 
do  e  difusão  de  tudo  quanto  se  relacione 
com  o  espírito,  publicaremos  a  seguir  fe¬ 
nômenos  obtidos  pelo  Dr.  Bayol,  ex-go¬ 
vernador  de  Dahomey,  França,  Senador  e 
presidente  do  Conselho  Geral  das  Bouches- 
du-Rhône  em  1.900.  São  fenômenos  de  al¬ 
to  valor  de  investigação  e  interesse  cien¬ 
tífico. 

Eis  como  «Estudos  Psíquicos»  de 
1905  relata  os  fenômenos  : 

«As  suas  primeiras  experiências  da¬ 
tam  de  Janeiro  de  1899,  e  foram  realiza¬ 
dos  em  Aliscamps  (Aries),  servindo  de  mé¬ 
dium  Michel  Regardier,  empregado  dos 
caminhos  de  ferro,  inteligente,  vivo  e  bas¬ 
tante  instruído.  O  seu  método  foi  o  da 
maior  independência  de  crítica  e  rigor  de 
observação,  animado  pelo  interêsse  da  ciên¬ 
cia  e  todo  o  desinteresse  pessoal. 


Os  assistentes  eram  da  maior  com¬ 
petência,  entre  os  quais  vários  doutores 
em  medicina,  advogados,  escritores,  o  pre 
feito,  etc. 

Foi  na  sala  de  uma  velha  casa  onde 
havia  muitas  pedras  tumulares  que  se  fi¬ 
zeram  as  sessões,  não  havendo  nessa  sala 
cousa  que  se  prestasse  a  menor  fraude, 
nem  gaz,  nem  eletricidade. 

Durante  um  mês  todas  as  comuni¬ 
cações  diziam  precisamente  um  nome  ins¬ 
crito  e  escondido  previamente. 

A  inteligência  ou  espírito  que  se 
manifestava  dizia  ser  «Acella»,  jovem  ro¬ 
mana  do  tempo  dos  Antonianos,  morta 
no  momento  em  que  ia  para  casar-se,  cuja 
inscrição  na  sua  sepultura  que  perto  se 
encontrava,  dizia:  «A  minha  filha  Acel¬ 
la,  morta  aos  17  anos,  na  própria  noite 
de  núpcias». 

Tendo-a  evocado,  uma  chama  apa¬ 
receu,  e  chamando-a,  vinha  a  êle  e  todos 
os  assistentes  a  viam. 

Como  prova  de  que  se  tratava  du¬ 
ma  realidade,  dum  fenômeno  objetivo  é 
que  os  espelhos  a  refletiam. 

Veiu-lhe  a  idéia  de  falar  a  essa  fla- 
mula  de  uma  maneira  inteligente,  e  assim 
se  lhe  dirigiu  como  a  uma  pessoa  viva,  e 
essa  luz  misteriosa  veiu  pousar-lhe  sobre 
a  cabeça.  Êste  fato  afirma-o  pela  sua  hon¬ 
ra.  Chegou  a  ver  depois  10  a  12  chamas 
iguais  que  lhe  pareciam  inteligentes. 

«Estariamos  nós  alucinados  ?»,  per¬ 
guntou  êle. 

—  «Algumas  vezes  éramos  19  assis- 
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tentes,  e  creio  que  é  difícil  alucinar  um 
velho  colonial  como  eu». 

A  segunda  série  de  experiências  foi 
em  Eygniéres,  sendo  médiuns  Glatier  e 
Durand,  dois  modestos  rapazes,  um  co¬ 
cheiro  e  um  padeiro  que  sem  ganhar  a 
menor  retribuição,  se  prestaram  a  todos 
os  trabalhos  e  experiências. 

Havia  além  disso  outros  dois  mé¬ 
diuns,  uma  costureira  e  uma  camponê«a 
ignorantíssima,  nas  quais  nunca  descobriu 
sombra  de  fraude,  apesar  de  sempre  pre¬ 
cavido  contra  elas. 

Os  diversos  fenômenos  que  obteve 
nesta  série  de  experiências,  foram  :  i.°  Le¬ 
vitação  ;  2.0  Apport ;  3.0  Materialização  ; 
4.0  Escrita  direta  ;  5.0  Penetração  da  ma¬ 
téria. 

Os  casos  de  levitação  em  plena  luz 
são  numerosos.  Havia  uma  mesa  que  por 
pancadas  indicava  o  momento  exato  em 
que  deviam  começar.  Todos  retiravam  as 
mãos,  e  mais  de  cem  vezes  a  mesa  se  le¬ 
vantou. 

A’  meia  luz,  podendo  fiscalizar-se  o 
que  se  passava,  estando  um  bandolim  so¬ 
bre  uma  mesa,  começou  a  tocar  sósinho 
sem  contacto  de  nenhum  assistente. 

Noutra  sessão  o  mesmo  bandolim 
em  iguais  condições  tocou  uma  área  de¬ 
liciosa  e  depois  executou  uma  música  a 
que  o  Dr.  Bayo!  tinha  adaptado  a  letra. 

Também  à  luz  suficiente  houve 
apports. 

Numa  sessão,  estando  um  médium 
em  sonambulismo  e  outro  em  letargia, 
aquêle  começou  a  ter  uma  visão,  descre¬ 
vendo  o  espírito  de  Acella ,  vendo-a  lan¬ 
çar  rosas,  e  acrescentando:  «tú  as  encon¬ 
trarás  no  bolso  çsquerdo  do  «pardessus». 
O  «pardessus»  estava  a  dois  metros  de 
distância  dos  médiuns.  Indo  o  assistente 
Taillot  verifica, r  encontrou  de  fato  o  bol¬ 
so  esquerdo  cheio  de  pétalas  de  rosas. 

Numa  sessão  viu  o  Dr.  Bayol  uma 
forma  materializada,  e  para  prova  de  que 
era  real  essa  aparição,  obteve  a  molda¬ 
gem  de  uma  cabeça,  conseguindo  êste  fe¬ 
nômeno  por  três  modos  diferentes  e  con¬ 
cordantes. 

O  primeiro  modo  foi  indicado  nu¬ 
ma  comunicação  que  dizia  :  «tomai  um 
vaso,  deitai-lhe  água  quente  e  por  cima 
lançai  a  parafina  viva».  Assim  se  fez,  fi¬ 
cando  o  vaso  a  três  metros  de  distância 
do  médium,  e  para  maior  precaução,  se¬ 
mearam  areia  entre  o  médium  e  o  vaso, 


de  forma  que  não  podia  chegar-se  a  êste 
sem  deixar  vestígios ;  não  obstante  ao  fim 
de  um  quarto  de  horajjestava  produzida 
a  moldagem  de  uma  cabeça  na  parafina. 

O  mesmo  fenômeno  se  obteve  com 
a  farinha,  e  ainda  com  a  parafina  dessa 
água. 

Quanto  à  escrita  direta,  obteve-a 
também  colocando  uma  ardósia  e  um  lá¬ 
pis  junto  a  ela.  Sem  ação  mecânica  visí¬ 
vel  o  lapis  traçou  uma  comunicação  em 
grego,  sendo  o  médium  um  pobre  rapaz 
padeiro  que  nada  compreendia  de  seme¬ 
lhante  língua. 

Com  Seraphina  Vanucci,  outro  mé¬ 
dium  analfabeto  obteve  também  o  Dr. 
Bayol  comunicações  escritas. 

Deu-se  também  nestss  sessões  por 
duas  vezes  a  penetração  da  matéria ,  fenô¬ 
meno  diversas  vezes  colhido  noutras  ex¬ 
periências  e  atestado  por  muitos  investi¬ 
gadores. 

Da  primeira  vez  foi  um  lenço  que 
passou  para  dentro  dum  cesto  hermetica¬ 
mente  fechado  com  todas  as  precauções, 
de  forma  a  tornar  o  fato  impossível  de 
uma  maneira  normal. 

Doutra  vez,  por  uma  comunicação 
recebida,  construiu  uma  caixa  de  folhas 
de  Flandres  de  o  m,  20  x  o  m,  10,  que  foi 
fechada  perante  todos  sem  ter  nada  dentro. 

Primeiramente  foi  essa  caixa  bem 
fechada  com  prévio  exame  e  com  toda  a 
precaução  necessária  à  certeza  de  que  fi¬ 
cava  vazia;  depois  foi  envolvida  nufo  pa¬ 
pel  grande  bem  dobrado  e  bem  selado  a 
carimbos  de  lacre  em  vários  pontos,  com 
um  cuidado  extremo. 

A  pedido  do  invisível,  um  cartão 
limpo  do  antigo  deputado  M.  Gaillard 
foi  colocado  em  cima  de  uma  mesa  dis¬ 
tante  da  caixa. 

Passados  poucos  minutos  três  pan¬ 
cadas  se  ouvem,  como  indicando  que  o 
fenômeno  se  tinha  produzido. 

Verifipam  se  a  integridade  dos  selos, 
o  estado  anterior  do  papel,  enfim  a  ple¬ 
na  inviolabilidade. 

Abre  se  a  caixa  e  aparece  dentro  o 
cartão,  dobrado  em  duas  partes,  e  tendo 
de  novo  escritas  estas  duas  palavras:  «Sal¬ 
ve  !  Apóstolo». 

Enfim,  apesar  dos  médiuns  serem 
criaturas  simples,  sem  ilustração  literária 
alguma,  Glindier  adormecido  produziu 
uma  poesia  em  provençal  duma  grande 
elevação». 
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E’  assim  sua  Mediunidade?  Major  Levino  Cornélio  Wischral 
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Feliz  foi  o  ensejo  que  nos  levou  a 
conhecer  valoroso  imitador  de  Jesus.  Hu¬ 
milde,  simples  e  alegre  são  as  ações,  as 
atitudes  e  a  conversação  edificante  dês- 
se  médium,  cujas  palavras  ficaram  inde¬ 
levelmente  registradas  por  nós. 

E’  quasi  incrível  a  atividade  espi¬ 
ritual  que  êsse  discípulo  do  Mestre  su¬ 
porta  resignadamente.  Não  fôsse  sua  fér¬ 
rea  vontade  e  o  precioso  auxílio  dos 
mentores  espirituais,  já  há  muito  estaria 
extenuado  física  e  moralmente. 

Afóra  suas  habituais  relações  de 
sociedade,  seus  afazeres  do  ganha  pão, 
acrescidos  de  certas  fainas  domésticas, 
dedica-se  êle  com  extrema  sinceridade 
ao  apostolado  da  distribuição  de  paz, 
saúde  e  compreensão  a  todos  os  que  o 
procuram.  Imitar  Jesus  é  seu  objetivo  e 
sua  finalidade. 

Abnegados  irmãos  de  espaço  vêm 
exercitar-se  com  êsse  intermediário  dos 
planos  material  e  espiritual.  E’  um  con¬ 
tínuo  apredizado  a  procura  das  mais  jus¬ 
tas  soluções  às  provas  a  que  êle,  como 
encarnado,  é  submetido. 

Desde  o  amanhecer,  os  colabora¬ 
dores  invisíveis  tomam  seus  lugares  no 
recinto  dos  pásses  para  darem  assistên¬ 
cia  aos  doentes  e  aflitos  através  do  mé¬ 
dium.  Seu  lar  é  um  hospital  de  Jesus 
onde  os  enfêrmos  são  curados,  sem  se¬ 
rem  internados,  medicados  ou  operados. 
Curam-se  todos  com  o  auxílio  exclusi¬ 
vamente  vindo  do  Alto. 

Normalmente  colaboram  nessa  san¬ 
ta  tarefa  um  médico  espiritual,  seu  en¬ 
fermeiro  e  mais  os  guias  da  casa.  Movi¬ 
mentam-se  providenciando  medidas  e  re¬ 
cursos  adequados  aos  que  vêm  em  busca 
de  alivio  ou  de  conselhos.  Ao  médium 
transferem  continuamente  grande  soma 
de  energias  vitais  captadas  nos  labora¬ 
tórios  do  espaço,  que,  por  sua  vez  são 
inoculadas  no  corpo  dos  enfêrmos,  atra¬ 
vés  dos  passes,  em  fórma  idêntica  à 
transfusão  de  sangue.  Por  certo  que  um 
vidente  enxergaria  autêntica  massa  bri¬ 
lhante  e  gazosa  desligar-se  do  corpo  so¬ 
mático  do  médium  e  atingir  a  parte  afe¬ 
tada  do  doente,  elaborando-se  assim  a 
restauração  de  tecidos  e  células  dilace¬ 
radas  pela  não  prática  das  recomenda¬ 
ções  evangélicas. 


Nos  dias  de  passes  magnéticos  são 
fluídicamente  mobilizados  pelos  assistên- 
tes  de  cima,  sem  que  se  possa  ter  a 
mais  vaga  idéia,  delicadíssimos  apare¬ 
lhos  médicos,  ainda  nem  sonhados  pelo 
homem.  Destinam-se  a  extirpar  dos  doen¬ 
tes  os  pegajosos  e  pesados  fluídos,  es¬ 
pécie  de  placas  cinzentas  que  impossibi¬ 
litam  o  raciocínio  e  a  visão  clara.  Essas 
placas  fixam-se  de  preferência  ao  redor 
do  cérebro  e  encobrem  os  órgãos  visuais 
e  auditivos  e  se  constituem  de  substân¬ 
cia  elaborada  pelos  próprios  pensamen¬ 
tos  impuros  ou  perversos.  E’  como  se 
fôsse  um  elmo  a  entorpecer  o  hipócrita, 
o  orgulhoso  ou  o  vaidoso. 

Pacientemente  recebe  o  sensitivo  a 
visita  dos  que  só  coisas  materiais  pe¬ 
dem,  malbaratando  precioso  tempo  dos 
guias.  Expõem  alguns  longos  relatos  de 
palpáveis  ambições  descabidas  ;  apresen¬ 
tam  outros  fartas  desculpas  justificando- 
se  perante  acusações  de  suas  próprias 
consciências  ;  já  não  solicitam  mas  que¬ 
rem  milagres  sem  delongas. 

Imaginem  cada  qual  a  expôr  seus 
emaranhados  dramas  ligados  a  outras 
criaturas.  Enredam-se  em  futilidades  mil 
em  vez  de  pedirem  a  Deus  forças  para 
seus  corpos  físicos  e  luzes  para  seus 
espíritos.  Se  assim  procedessem  re¬ 
ceberiam  na  certa,  do  Pai  Justiceiro,  a 
parte  material  ou  seja  a  relativa  aos 
seus  negócios  a  título  de  «acréscimo  de 
misçricórdia»  ;  —  está  escrito  ! 

Outros,  oh  tristes  incompreensíveis  ! 
para  não  dizer  estúpidos,  após  os  santos 
passes  e  as  amorosas  palavras  dos  guias, 
capazes  de  amenizar  qualquer  coração 
aflito  e  abrandar  a  qualquer  sentimento 
de  cólera,  metem  a  mão  na  algibeira  e, 
com  a  carteira  à  vista  perguntam  :  «Quan¬ 
to  custa  seu  trabalho  ?» 

Outros  trazem,  mau  grado,  bem 
intencionados  aliás,  oferendas  e  mimos. 
Depois  de  certas  recomendações  feitas 
ao  doador  são,  sem  demora,  distribuí¬ 
dos  aos  necessitados. 

Oferecem  outros,  por  falta,  quem 
sabe  de  palavras  apropriadas,  passeios 
magníficos,  estadas  em  belíssimos  recan¬ 
tos  e  mil  vantagens  mais. 

Os  cépticos  e  curiosos  grosseira¬ 
mente  ofendem  a  boa  vontade  do  mé- 
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dium  ao  se  despedirem  com  termos  irô¬ 
nicos  ou  de  chacota  :  estes  são  justa¬ 
mente  os  que  nunca  se  deram  ao  traba¬ 
lho  de  folhear,  uma  página  que  seja,  de 
qualquer  obra  de  Kardec. 

«Dai  de  graça  o  que  de  graça  re¬ 
cebestes  e  orai  e  vigiai»  nunca  poderiam 
tão  bem  se  enquadrar  na  vida  de  qual¬ 
quer  médium. 

Muitos  chamados  de  fóra  são  por 
êle  atendidos  ;  muitas  visitas  aos  hospi¬ 
tais  são  feitas.  Também  cartas  profun¬ 
damente  aflitivas  são  recebidas  conten¬ 
do  apêlos  urgentes  de  socorro  que  aper¬ 
tam  dolorosamente  o  coração  do  mé¬ 
dium  ;  êste  emocionado,  não  raras  lágri¬ 
mas  derrama.  A  última  missiva  continha 
estas  palavras  pungentes  :  «Em  nome  de 
Jesus,  meu  amigo,  não  deixe  minha  fi- 
lhinha  perder  o  juizo  ;  a  que  atribuir  ta¬ 
manho  sofrimento  ?» 

Meu  bom  Deus,  como  explicar  a 
êsse  amoroso  pai,  que  não  é  espírita, 
tudo  o  que  se  possa  relacionar  com  suas 
amarguradas  palavras  ? 

Não  há  conhecimento  humano,  nem 
suficiente  literatura  espirita,  capazes  de, 
dentro  da  brevidade  pedida,  saciar  um 
coração  paterno  em  desespêro. 

Nessa  contingência,  é  certo  que  o 
médium  sofre  muito  mais  do  que  aque¬ 
le  amoroso  pai,  por  se  sentir  impossibi¬ 
litado  de  satisfazê-lo  de  pronto.  Para 
nós,  apenas  duas  palavrinhas  tudo  ex¬ 
plicaria  :  —  «Imposição  karmica». 

Enquanto  se  processa  o  intercâm¬ 
bio  entre  os  dois  planos,  isto  é,  enquan¬ 
to  se  executa  a  concentração  e  a  trans¬ 
missão  dos  passes,  forma-se  fluídica- 
mente  no  espaço,  pairando  no  ar,  ver¬ 
dadeiro  facho  de  luz  azulada,  em  for¬ 
ma  de  cône,  significando  alta  espiritua¬ 
lidade.  Êsse  facho  luminoso  dependendo 
sempre  da  fé,  da  pureza  e  da  sinceri¬ 
dade  dos  corações  reunidos,  poderá  atin¬ 
gir  até  quilômetros  de  altura,  pairando 
no  ar  por  vinte  ou  mais  minutos. 

Naturalmente  que  êsse  interessante 
fenômeno  realiza-se  também  quando  al¬ 
guém  ora  isoladamente,  dependendo  a 
intensidade  sempre  de  muita  fé  e  ardor. 
E’  o  momento  exáto  em  que  a  alma  se 
sente  felicíssima  e  enlevada,  parecendo 
até  querer  desprender-se  do  corpo  e  ele¬ 
var-se  aos  céus.  Nem  todo  sêr  humano 
é  capaz  de  tamanho  arrebatamento  psí¬ 
quico. 

fi«*e  côue  resplandecente  desempe¬ 
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nha  o  papel  de  chamariz  de  espíritos 
estouvados  e  sem  rumo ;  assim,  os  que 
se  sentem  atraídos  recebem,  por  vezes, 
esclarecimentos  e  auxílio.  Tudo  é  um 
perpétuo  dar,  auxiliar,  orientar  e  bene¬ 
ficiar;  tudo  são  trocas  de  amabilidades. 

Se  o  médium  fôr  desapegado  das 
coisas  terrenas,  se  fôr  devoto  aos  enfêr- 
mos  e  sofredores,  se  renunciar  ás  gran¬ 
dezas  do  mundo  e  não  ouvir  os  elogios, 
então  será  o  seu  lar  apontado  como  uma 
estação  intermediária  de  repouso  para 
os  incansáveis  apóstolos  que  peregrinam 
a  imensidão  celeste.  Esses  beneméritos 
impregnam  com  eflúvios  de  amor  divino 
o  santuário  do  médium  e  o  auxiliam  na 
cura  de  seus  enfêrmos. 

Tudo  isso  o  médium  sente  pela 
sintonia  vibratória  ;  sente  essa  aproxima¬ 
ção  pois,  o  ambiente  em  que  exerce  a 
vontade  de  Deus  permanece  dulaficado 
pelas  excelsas  visitas  que  recebe.  Êle 
percebe  todos  os  movimentos  do  plano 
invisível ;  percebe  quando  alegres  crian¬ 
cinhas  em  espírito  vêm  aos  bandos  para 
brincar  com  bonecas  ou  brinquedos  do 
lar  que  invadem  com  algazarra  infantil; 
geralmente  esses  gentis  visitantezinhos 
perfumam  todo  o  recinto  com  pétalas  de 
flores. 

Pela  exáta  identificação  das  coisas 
espirituais,  parece  ao  médium,  coabitar 
indiferentemente  o  plano  terráquio  e  o 
etéreo.  Vez  em  quando  volita  seu  espí¬ 
rito  em  missão  de  estudo  ás  indescrití¬ 
veis  maravilhas  espaciais,  toma  até,  ex¬ 
cepcionalmente  contácto  com  irmãos  de 
outros  planetas.  Nessas  condições  seu 
espírito  que  está  em  longinquo  transpor¬ 
te,  reluta  para  regressar,  afim  de  rea- 
possar-se  de  seu  corpo.  Nós  mesmos, 
depois  dos  nossos  curtíssimos  arroubos 
pelo  firmamento  próximo  voltamos  me¬ 
lancólicos.  Não  há  dúvida,  lá  é  muito 
melhor  ;  penoso  é  o  regresso. 

Quem  nos  lê,  imagina  um  delicio¬ 
so  e  perfumado  mar  de  rosas  para  os 
sensitivos  ;  puro  engano.  E’  uma  vida  de 
amargas  tribulações,  de  constantes  preo¬ 
cupações  e  especiaimente  de  insinuantes 
tentações;  estas  últimas  aliás  são  as  que 
maior  ruína  causam  aos  médiuns.  São, 
podem  crer,  as  criaturas  mais  visadas, 
tanto  pelos  espíritos  como  pelos  encar¬ 
nados.  Os  espíritos  inferiores  relacionam- 
se  com  o  médium  da  mesma  maneira 
pela  qual  as  mariposas  são  atraídas  à 
luz  dos  postes  de  iluminação. 
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Tudo  isso  não  é  de  se  estranhar 
não  fôsse  a  própria  mediunidade  um  si¬ 
nônimo  de  «provação»,  de  prova  pedida 
ou  imposta  para  mais  rápido  progresso 
dos  sensitivos,  que,  sem  exceção,  têm 
grandes  débitos  a  resgatar  de  encarna¬ 
ções  pregressas. 

Quando  há  pouco  nós  nos  referi¬ 
mos  ao  pseudo  mar  de  rosas,  ocorreu- 
nos  aludir  aos  desagradáveis  momentos 
de  hesitação  e  temor  quando  os  médiuns 
percebem,  não  pelos  olhos  físicos,  porém 
pelos  da  alma,  a  visita  importuna  de  um 
espírito  sofredor,  desgrenhado  como  lou¬ 
co,  de  rosto  horrendo,  descalço  e  mal¬ 
trapilho  atravessando  instantaneamente  a 
parede,  como  por  áto  de  magia.  Algo  a- 
traiu  o  desequilibrado  até  aí ;  bem  pode¬ 
rá  ser  a  luz  do  médium.  Paz  êle  anseia. 

De  outras  vezes  são  percebidas  fa¬ 
langes  de  espíritos  perversos,  a  mando 
de  pessoas  ou.  de  espíritos  enciumados  e 
invejosos  quando  se  aproximam  para,  no 
dizer  deles,  derrubar  o  médium  ou  inu¬ 
tilizar-lhe  a  saúde,  tão  sómente,  sabem 
por  que  ?  por  estar  trabalhando  pelo 
bem  dos  outros. 

Visões  outras  ainda  são  sentidas. 
Tétricas  configurações  de  monstros,  dir- 
se-ia  criações  satânicas,  um  mixto  de  es¬ 
pírito.  homem  e  animal,  cobertos  de  pe- 
lagem  negra  e  suja,  do  tamanho  de  gi¬ 


gantescas  aranhas  ou  polvos,  rastejam 
pesadamente,  imantados,  quem  sabe,  pe¬ 
la  claridade  do  médium.  Fugir  ?  Não  ! 
Orar  sim,  por  esses  irmãozinhos  que 
transitoriamente  estão  esquecidos  dos  en¬ 
sinos  do  Mestre.  Neles  também  pulsa  a 
mesma  centelha  de  Deus  que  nos  ani¬ 
ma.  E,  quem  pode  nos  afiançar  nunca 
termos  passado  por  semelhante  estágio  ? 

Eis,  enfim,  dois  oportunos  lembre¬ 
tes  aos  nossos  queridos  médiuns  : 

Se  algum  zeloso  beato  vos  inque- 
rir  maliciosamente  sóbre  a  proibição  das 
comunicações  espíritas,  perguntai,  se  por 
ventura,  executa  êle  integralmente  os 
demais  958  versículos  e  ordenanças  de 
Moisés,  contidas  no  Deuteronomio  da 
Bíblia. 

Aos  poucos  médiuns  que  ainda  a- 
ninham  a  presunção  e  a  vaidade  em 
seus  corações,  estimariamos  que  medi¬ 
tassem  sôbre  a  passagem  evangélica  ci¬ 
tada  em  São  João,  5:30,  em  que  Jesus, 
o  maior  médium  de  Deus,  declara  tex¬ 
tualmente  que  tudo  nos  advem  do  Pai  ; 
eis  as  palavras  do  Divino  :  —  «Eu  não 
posso  de  mim  mesmo  fazer  coisa  algu¬ 
ma». 

Que  essa  santificante  humildade 
expressa  pelo  Mestre  dos  Mestres  este¬ 
ja  sempre  em  nossos  corações. 


0  DESENVOLVIMEWTO  DE  UMA  GRAWDE  MEDIUNIDADE 


Ismael  Gomes  Braga 


ÍAO  muito  raros  os  grandes 
"  médiuns.  Poucos  estudiosos 
da  Doutrina  têm  tido  a  for¬ 
tuna  de  trabalhar  com  mé¬ 
diuns  realmente  notáveis. 
Só  os  conhecem  através  de 
livros  e  depoimentos. 

Mais  raros  ainda  são  os  que  já  pu¬ 
deram  assistir  ao  desenvolvimento  de 
uma  poderosa  mediunidade;  por  isto  tal¬ 
vez  não  seja  sem  interêsse  para  os  lei¬ 
tores  da  Revista  Internacional  do  Espi¬ 
ritismo  o  nosso  depoimento  sôbre  o  as¬ 
sunto. 

Quando  conhecemos  pessoalmente 
o  médium  Francisco  Cândido  Xavier,  já 
a  sua  mediunidade  se  achava  plenamen¬ 
te  desenvolvida,  com  grandes  livros  pu¬ 
blicados.  e  justamente  impressionado  com 


os  livros  fizemos  nossa  primeira  viagem 
a  Pedro  Leopoldo,  afim  de  assistir  a 
sessões  com  o  médium.  Depois  voltamos 
mais  14  vezes  àquela  cidade,  onde  não 
nos  fartamos  de  admirar  as  maravilho¬ 
sas  faculdades  do  médium.  Não  lhe  as¬ 
sistimos,  portanto,  ás  primeiras  produ¬ 
ções. 

Agora  estamos  assistindo  ao  de¬ 
senvolvimento  de  faculdades  muito  se¬ 
melhantes  ás  de  Francisco  Cândido  Xa¬ 
vier,  mas  ainda  no  começo  do  desen¬ 
volvimento,  o  que  nos  permite  acompa¬ 
nhar  o  processo  evolutivo  das  faculda¬ 
des,  constituindo  as  falhas  interessante 
objeto  de  estudo. 

Trata-se  de  uma  senhora  jovem, 
casada,  mãe  de  três  filhos,  de  educação 
católica,  tanto  ela  como  o  esposo  intei- 
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ramente  alheios  ao  movimento  espirita 
até  há  pouco  tempo.  Êste  fato  merece 
sublinhado,  porque  demonstra  quanto  o 
Espiritismo  independe  dos  homens,  pa¬ 
ra  triunfar. 

Nenhum  conhecimento  da  Doutrina 
nem  inclinação  para  estudá-la  existia  na 
pequena  família  dos  meus  amigos  Luiz 
e  Dolores  Bacelar.  Nem  por  simples  cu¬ 
riosidade  jamais  haviam  tratado  de  Es¬ 
piritismo.  Faleceu  de  repente  a  mãe  dê- 
le,  muito  amiga  da  nora,  e  esta  teve  sín¬ 
copes  inexplicáveis  para  a  medicina  ofi¬ 
cial.  Foi-lhe  então  sugerido  procurarem 
um  Centro  Espírita  para  tratamento  da 
jovem  senhora.  Na  séde  do  Centro  a  di¬ 
rigente  dos  trabalhos  percebeu  logo  a 
situação  e  fê-la  assentar-se  à  mesa  dos 
médiuns  em  desenvolvimento. 

Os  Espíritos  não  se  fizeram  espe¬ 
rar:  começaram  logo  a  manifestar-se  por 
incorporação.  Dado  um  lápis  à  senhora, 
começaram  também  a  escrever  mensa¬ 
gens.  Foi-lhe  comunicado  que  só  pode¬ 
ria  praticar  a  mediunidade  nas  reuniões 
do  grupo,  em  sessões,  porque  os  adver¬ 
sários  procurariam  embaraçar  o  desen¬ 
volvimento  ;  nas  sessões  do  grupo  os 
Guias  impediriam  tais  tentativas. 

Como  exercícios  de  desenvolvi¬ 
mento  foi  iniciado  um  longo  romance  de 
trezentas  e  tantas  páginas,  escrito  numa 
rapidez  vertiginosa  e  com  grafia  pouco 
legivel.  Ao  passar  a  limpo  êsse  roman¬ 
ce  que  hoje  se  acha  no  prélo,  foram  co¬ 
metidos  muitos  erros  de  pontuação,  en¬ 
ganos  de  palavras,  etc. 

De  qualquer  sorte  é  um  romance 
reencarnacionista  interessante  com  o  tí¬ 
tulo  « Mansão  Renoir».  Apenas  termina¬ 
do  o  primeiro  romance,  foi  iniciado  ou¬ 
tro,  ainda  maior,  com  o  título  «Nas  Mar¬ 
gens  do  Eufrates ».  Os  romances  são  es¬ 
critos  pelo  Espírito  encarregado  do  de¬ 
senvolvimento  da  médium. 

Nos  intervalos  da  psicografia  dos 
romances,  começaram  a  aparecer  os  poe¬ 
tas,  convidados  pelo  Guia  :  Carmen  Ci- 
nira,  João  de  Deus,  Casimiro  Cunha, 
José  Duro,  Olavo  Bílac,  Rodrigues  de 
Abreu,  Guerra  Junqueiro,  Raymundo 
Correia,  Bittencourt  Sampaio,  Castro 
Alves,  Thomaz  Ribeiro,  Emilio  de  Mene¬ 
zes,  Abel  Gomes  e  outros  que  contribuem 
com  suas  produções  poéticas,  sempre 
escrevendo  naquela  rapidez  vertiginosa, 
com  grafias  diferentes  umas  das  outras 


e  todas  elas  diferentes  da  letra  normal 
da  médium,  que  é  muito  lenta. 

Certa  feita  José  Duro  começou  um 
soneto,  mas  não  pôde  acabar  :  todas  as 
tentativas  de  escrita  mecânica  lhe  falha¬ 
vam  no  primeiro  terceto.  A  médium  des¬ 
pertou  do  êxtase  sonambúlico  que  é  com¬ 
pletamente  inconsciente  para  ela,  e  o  Es¬ 
pírito  passou  a  ditar-lhe  o  mesmo  sone¬ 
to.  Tomou  ela  o  ditado,  mas  perceben¬ 
do  mal  as  palavras.  O  soneto  ficou  de¬ 
feituoso. 

Na  sessão  seguinte  voltou  José  Du¬ 
ro  e  escreveu  correções,  indicando  onde 
aplicá-las.  e  deu  então  por  terminado  o 
soneto.  Fato  semelhante  ocorreu  com 
Olavo  Bilac,  depois  com  Castro  Alves  : 
as  poesias  sairam  com  defeitos  e  só  na 
sessão  seguinte  escreveram  eles  as  e- 
mendas. 

Mesmo  com  imperfeições,  os  ver¬ 
sos  são  sempre  em  estilo  que  identifica 
bem  os  poetas.  Outras  vezes  o  poema 
sái  com  defeitos  e  o  poeta  não  o  corri¬ 
ge.  Quase  sempre  os  defeitos  são  pe¬ 
quenos  :  dois  ou  três  versos  errados 
num  poema  longo. 

Vamos  aqui  transcrever  duas  a- 
mostras  de  poesia,  na  fase  em  que  se 
acha  o  desenvolvimento  da  médium  pre¬ 
sentemente. 

Sô . . . 

Raimundo  Correia. 

SE  o  homem ,  quando  na  terra  de  passa- 

[gem. 

Não  se  entregasse  ao  sonho  e  à  fantasia; 
SE  não  corresse  atrás  da  vã  miragem 
Da  carne,  que  o  tortura  e  o  cilicia, 

SE  fosse  enriquecendo  a  sua  bagagem 
Com  tesouros  de  Amor  e  de  Alegria  ; 
SE  quase  sempre  não  perdesse  a  viagem, 
Embriagado  de  gozos  e  de  orgia  ; 

SE  quando  ferisse  a  alma  nos  espinhos 
Da  veda,  não  fugisse  dos  caminhos 
Onde  a  Dor,  burilando,  dilacera  ; 

SE  o  irmão  que  ao  chão  caisse,  levantasse  ; 
SE  o  inimigo  feroz  sempre  perdoasse. 
Não  revidando  o  ataque  como  fera  ; 

SE  ao  que  chora  e  padece  pela  vida. 
Presa  dos  grilhões  do  sofrimento. 
Balsamizasse  a  dor  da  agra  ferida 
Suavizando-lhe  o  atroz  padecimento  ; 
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SE  para  a  mísera  alma  desvalida 
Fôsse  agasalho  e  manto ,  no  momento 
Em  que ,  sem  lar ,  sem  pouso,  sem  guarida, 
Ela  lhe  suplicasses,  acolhimento  ; 

SE  os  tesouros  da  Terra  desprezasse 
E  só  gemas  do  Amor  nos  Céus  guardasse, 
Confiando-as  ao  cuidado  dos  Arcanjos ; 

Então,  quando  volvesse  ê/e  aos  Espaços, 
Jesus  o  acolheria  nos  meigos  braços , 
Entre  a  música  e  o  cântico  dos  Anjos  ! 

Soneto 

Abel  Gomes. 

O  homem,  quando  feliz,  traz  a  sua  al- 

[ma  acesa 

De  alegrias.  Primavera  em  flor  sente 

[ ê/e  a  vida  ! 

Mas  quando  sofre,  a  sua  alma  desiludida 
Veste  de  sombrias  côres  toda  a  Natureza  ! 

As  manhãs  de  Sol  já  não  vê...  De  má- 

[goas  presa 

A  sua  alma  nublada,  pela  dor  vencida. 
Perde  a  fé,  perde  a  crença,  e  tomba  en- 

[fraquecida. 

Apenas  vendo  luto  em  tudo,  só  tristeza... 


Mas  ao  retornar  ê/e  ás  regiões  Infinitas, 
Onde  as  dores  transmudam-se  em  gra- 

[ças  benditas. 
Sua  alma,  arrependida,  lamenta-se  e  chora : 
—  Por  que  na  sua  noite  não  viu  as  es- 

[trêlas  ? 

Cega,  passando  pelas  belezas  sem  vê-las... 
Por  que  no  Ocaso  não  esperou  pela  Au- 

[ r ora  ? 

Todas  as  ingênuas  teorias  dos  opo¬ 
sitores  do  Espiritismo,  que  atribuem  a 
psicografia  ao  pastiche,  esboroam-se 
diante  da  rapidez  com  que  foram  escri¬ 
tos  estes  versos,  sob  os  nossos  olhos, 
por  uma  pessoa  cuja  cultura  literária 
não  dá  nem  para  escrever  uma  carta,  e 
muito  menos  para  escrever  versos,  por 
mais  simples  que  fossem. 

Dois  grandes  romances,  escritos 
em  sessões  públicas,  nuns  vinte  minutos 
por  semana,  sob  os  olhos  do  público  que 
toma  parte  nas  sessões,  sem  um  minuto 
de  reflexão,  numa  corrida  frenética  do 
lápis  sôbre  o  papel,  coisa  que  nenhum 
romancista  seria  capaz  de  fazer,  e  muito 
menos  uma  jovem  mãe  de  família,  de 
instrução  elementar  incompleta. 

Ao  que  nos  parece,  D.  Dolores 
Bacelar  será  a  continuadora  da  obra 
ímpar  de  Francisco  Cândido  Xavier,  pa¬ 
ra  completar  no  Brasil  o  árrazamento  do 
materialismo. 


Liuros  E  ftutOFES  le°m*lchado 
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A  GRAÇA  DE  DEUS 
Peça  simbólica  de  José  Fraga. 

De  todas  as  espécies  de  propagan¬ 
da  do  Espiritismo  que  temos  feito  e  que 
se  póde  fazer,  a  Arte  a  serviço  da  Dou¬ 
trina  é  a  mais  bela.  E’  a  que  mais  atrai 
gregos  e  troianos.  E,  das  artes,  o  Tea¬ 
tro  tem  destacado  lugar... 

O  Teatro  a  serviço  da  propaganda 
do  Espiritismo  tem-nos  conferido  gratas 
alegrias  e  dolorosas  decepções. 

Das  alegrias  intensas  —  talvez  por 
termos  sido  o  iniciador  dêsse  gênero  de 
propaganda  !  —  a  presença  ao  nosso  la¬ 
do  de  um  grande  Espírito  —  Viriato  de 
Mesquita  Bastos  —  que  se  nos  revelou 


b 

pelo  Francisco  Cândido  Xavier  e,  agora, 
do  escritor-teatrólogo  Ruy  Gonçalves,  já 
desencarnado  — essas  duas  são  as  maio¬ 
res,  naturalmente... 

E  as  decepções  ? 

São  tantas,  que  nem  vale  a  pena 
falar  delas. 

★ 

¥  ¥ 

Nunca  podemos  nos  conformar 
com  festivais  a  benefício  de  obras  espí¬ 
ritas;  com  representações  em  centros  es¬ 
piritas  tirados  a  coisas  profanas,  de  to¬ 
dos  conhecidas;  a  números  de  cafés 
concertos  e  boites,  a  sambas  e  cantigas 
radiofônicas!  Nós,  os  espíritas,  que  pos¬ 
suímos  uma  doutrina  que  é  a  mais  rica 
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e  farta,  em  assuntos  e  motivos  para  lin¬ 
das  coisas  teatrais,  doutrinárias  e  edu¬ 
cativas,  que  agradam,  propagando  a 
Doutrina  em  cheio !  Por  dizer,  em  mais 
de  uma  vez,  em  escritos,  temos  feito,  — 
ai  de  nós !  —  tantos  desafetos  e  temos 
arrostado  tantas  decepções  ! 

Contudo,  vibramos,  ainda,  de  puro 
e  superior  entusiasmo,  sempre  que  se 
nos  deparam  companheiros  dedicados  à 
Arte  e  à  Doutrina,  pensando  e  sentindo 
como  nós  sentimos  e  pensamos  .  . . 

★ 

*  * 

José  Fraga  afigura-se-nos  um  ban¬ 
deirante  do  teatro  espiritualista,  como 
nós  gostamos  de  testemunhar.  Fundou 
até  seu  Grêmio  Teatral  Fénelon  (o  clás¬ 
sico  abade  do  Cambrai,  que  não  foi  tea- 
trólogo,  nem  mecenas  do  teatro  francês  ?) 
e  sai-se  à  frente  de  seus  moços  entu¬ 
siastas  como  êle,  a  representar  suas  pe¬ 
ças  espiritualistas-espíritas  pelo  interior 
de  Minas,  S.  Paulo,  Goiás  e  Mato  Gros¬ 
so,  visionando  sempre  servir  uma  obra 
espírita  construída,  ou  em  construção, 
ou  a  çonstruir-se.  E,  distraindo-se  e  a 
seus  companheiros,  e  grangeando  fundos 
para  as  obras  em  cita,  e  distraindo,  es¬ 
piritualizando  e  propagando  a  Doutrina 
Espírita,  vai  o  ilustre  autor  de  A  GRA¬ 
ÇA  DE  DEUS  cumprindo  um  dos  mais 
brilhantes  e  dificeis  gêneros  de  propa¬ 
ganda  do  Espiritismo... 

A  GRAÇA  DE  DEUS  é  a  peça 
simbólica  que  nos  coube  para  dizermos 
estas  coisas  dela  e  de  seu  autor.  Trata- 
se  de  uma  peça  que,  representada  ou  li¬ 
da,  agradará  fatalmente.  Embora  seus 
longos  monologos  fujam  à  teatrologia 
moderna,  são  eles,  entretanto,  de  tal  mo¬ 
do  ajustados  e  teatralizados,  que  pren¬ 
dem  e  agradam.  Mormente,  sendo  todos 
eles  muito  bem  escritos,  numa  linguagem 
leve  e  atraente,  retoucada  de  bom  ver¬ 
náculo  e  melhor  arte  .  . . 

★ 

*  * 

A  leitura  de  A  Graça  de  Deus  nos 
fez  lembrar  de  nós  mesmos. 

Também  um  tempo  houve  em  que 
armamos  um  grupo  de  amadores  e  saí¬ 
mos  por  aí,  aos  lugares  próximos,  re¬ 
presentando  nossas  peças,  a  benefício 
da  construção  das  sédes  do  Fé,  Espe¬ 
rança  e  Caridade,  do  Albergue  Notur¬ 
no  Allan  Kardec,  do  Lar  de  Jesus.  E 
como  agradavam  nossas  peças  !  E  que 


auxilio  extraordinário  para  as  obras  em 
construção!  E  que  propagandas  bem  fei¬ 
tas  da  Doutrina  através  do  Teatro  ! 

Mas,  talvez  paxa  justificar  nossa 
falência  em  tudo  —  até  nessa  espécie  de 
propaganda! — mentimos  que  nosso  exem¬ 
plo  não  serviu  de  lição  para  ninguém, 
dado  o  mau  gosto  que  ainda  se  verifica 
por  aí,  através  de  benefícios  teatrais  em 
centros  espíritas  com  peças,  sambinhas, 
remeximentos  e  radiofonices  que  nada 
trazem  e  nada  dizem  da  Doutrina  ! 

Fomos  muito  felizes  naqueles  em¬ 
preendimentos  ! 

Tanto  que  já  temos  aí  três  volu¬ 
mes  de  teatro  espiritualista  publicados. 
Com  nosso  nome,  porém,  menos  traba¬ 
lho  nosso  do  que  dos  Espíritos  que  no- 
los  ditaram.  E  outros  tantos,  ainda,  para 
sairem,  se  houver  tempo  e  procura. 

Feliz,  também,  será  José  Fraga. 
Mormente,  saindo  para  mais  longe  e  le¬ 
vando  um  acervo  de  peças  diferentes  e 
mais  vibrateis  e  simbólicas  do  que  as 
nossas.  Assim,  pelo  menos,  sentimos,  a 
despeito  de  em  nossos  livros  aparecerem 
simbolismos,  como  O  Sonho  de  Denize- 
te,  Amor  que  não  foge,  A  Cigarra  e  as 
Formigas,  A  Terrível  Vingança... 

★ 

*  * 

Ha,  ainda,  outras  relações  e  cor¬ 
relações  entre  nós  e  José  Fraga,  entre 
seu  personagem,  dr.  Rogério  e  nós  ;  en¬ 
tre  Bet  e  a  querida  esposa. 

Também  nós,  sem  sermos  bonzinho 
e  candidato  a  santo,  viemos  para  as 
obras  de  assistência  que  a  esposa  en¬ 
gendrava  sem  as  sentir  como  ela.  tal  co¬ 
mo  o  dr.  Rogério.  Como  a  Bet.  ela  par¬ 
te  e  nos  deixa  à  frente  de  seu  LAR  DE 
JESUS.  Não  se  materializa,  como  a  Bet, 
mas  vem  dizer  pelo  maior  médium  do 
mundo,  que  ainda  nos  quer  muito,  que 
continuemos  à  frente  de  sua  obra,  para 
a  completa  redenção  de  nossos  espíritos. 
( Graças  sôbre  Graças,  pag.  31). 

Muitas  relações  e  correlações  entre 
nós,  entre  nosso  modo  de  ver  e  sentir  a 
Doutrina;  sua  propaganda  através  do 
Teatro;  a  espiritualização  do  teatro  em 
geral ;  mormente  do  que  se  representa  a 
serviço  do  Espiritismo,  de  suas  obras  de 
assistência  social . .  . 

Tão  grandes  relações  e  correlações, 
que  até  se  justifica  nossa  presença, 
abrindo  A  GRAÇA  DE  DEUS.  a  pe¬ 
ça  simbólica  admiráve!  do  José  Fraga. 
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morada  de  Deus  é  o  Universo. 
E  julgo  que  os  mundos  que  cir¬ 
culam  no  espaço  infinito  ofere¬ 
cem  moradia  aos  Espíritos  que  neles  ha¬ 
bitam,  consoante  o  estado  de  evolução 
dos  moradores. 

Independente  da  diversidade  dos 
mundos,  as  palavras  de  Jesus  quando 
disse :  «em  casa  de  meu  pai  há  muitas 
moradas »,  também  podiam  referir-se  ao 
estado  venturoso  ou  desgraçado  da  al¬ 
ma  liberta  do  corpo  físico,  pois  confor¬ 
me  o  desprendimento  dos  laços  materiais 
variarão  os  estados  espirituais,  o  aspec¬ 
to  das  coisas,  as  sensações,  as  percep¬ 
ções,  etc. 

Enquanto  que  uns  não  se  poderão 
afastar  da  esfera  onde  viveram,  outros 
se  elevarão  e  percorrerão  o  espaço  e  os 
mundos  ;  enquanto  que  alguns  Espíritos 
culpados  erram  nas  trevas,  os  bem-aven¬ 
turados  gozam  de  resplendente  clarida¬ 
de  e  do  espectáculo  sublime  do  infinito. 
Finalmente,  enquanto  que  o  mau,  ator¬ 
mentado  de  remorso  e  penares,  muitas 
vezes  isolado,  sem  consolação,  separado 
dos  que  constituíam  objeto  de  suas  afei¬ 
ções,  sofre  as  suas  próprias  culpas,  o 
justo,  em  convívio  com  aqueles  a  quem 
ama,  goza  as  delícias  de  uma  felicidade 
completa.  Por  consequência,  sob  êste 
ponto  de  vista,  há  muitas  moradas,  se 
bem  que  não  circunscritas  ou  localizadas. 

O  homem,  depois  da  morte,  possúe 
no  Astral  aquilo  que  soube  levar  deste 
mundo. 

Do  que  encontra  ao  chegar  e  dei¬ 
xa  ao  partir,  goza  êle  enquanto  alí  per¬ 
manecer. 

Forçado,  porém,  que  é  a  abando¬ 
nar  tudo  isso,  não  tem  dos  seus  haveres 
a  posse  real  mas,  simplesmente,  o  usu¬ 
fruto. 

O  que  possúe,  então  ?  Nada  do 
que  é  de  uso  do  corpo  u  mas  sim  tudo  o 
que  é  do  uso  da  alma  :  a  inteligência, 
os  conhecimentos,  as  qualidades  morais. 


Isto  é  que  ele  traz  e  leva  consigo,  que 
ninguém  lhe  póde  tirar,  e  lhe  será  infi¬ 
nitamente  mais  útil  no  outro  mundo  do 
que  neste. 

Depende  do  homem  o  ser  mais 
rico  ao  partir  do  que  ao  chegar,  visto 
que  do  que  tiver  adquirido  de  bom  re¬ 
sultará  a  sua  posição  futura. 

Quando  alguém,  na  Terra,  vai  a 
um  pais  distante,  leva  na  sua  bagagem 
os  objetos  utilizáveis  nesse  país  ;  não  se 
preocupa  com  os  que  ali  lhe  possam  ser 
inúteis. 

Procedei,  pois,  do  mesmo  modo. 
com  relação  à  viagem  para  além  do  véu. 
aprovisionando-vos  de  tudo  quanto  lá 
vos  possa  ser  útil. 

Ao  viajante  que  chega  a  uma  ci¬ 
dade,  um  bom  alojamento  lhe  é  dado, 
se  o  pode  pagar.  Se  o  não  póde  só  al¬ 
cançará  coisa  inferior. 

O  mesmo  sucede  ao  homem  á  sua 
chegada  ao  mundo  dos  Espíritos  :  de¬ 
pende  dos  seus  haveres  espirituais  o  lu¬ 
gar  a  alcançar.  Não  será,  todavia,  com 
o  seu  ouro  que  ele  o  pagará.  Ninguém 
lhe  perguntará  quanto  tinha  na  terra  ? 
Que  posição  ocupava  ?  Se  era  rei,  ou 
pastor  ?  Mas  somente  lhe  perguntarão 
pela  voz  da  sua  consciência  :  Que  vir¬ 
tudes  trazes  contigo  1 

Ora,  sob  este  aspecto,  pode  o  pas¬ 
tor  ser  mais  rico  do  que  o  rei. 

Este,  em  vão  alegará  que  antes  de 
partir  da  terra  procurou  pagar,  a  peso 
de  ouro,  a  sua  morada  no  outro  mun¬ 
do  ;  e  acabará  por  compreender  que  as 
moradas,  no  Astral,  não  se  compram 
mas  sim  se  conquistam  com  o  cumpri¬ 
mento  da  Lei  Divina  e  as  generosas 
qualidades  da  alma. 

E’s  rico  dessas  qualidades  1  Terás 
boa  morada. 

E’s  pobre  delas  ?  Aprende  a  con¬ 
quistar,  com  o  teu  amor  a  Deus  e  a 
teus  irmãos,  a  Paz  dos  Justos,  e  alcan¬ 
çaras  a  morada  que  desejas. 
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Ev.  S.  EM  ateus,  cap.  23  : 

E  os  saduceus,  ouvindo  que  Jesus 
fizera,  com  a  sua  sabedoria',  emudecer 
os  fariseus,  reuniram-se  e  foram  falar 
com  êle.  E  um  deles,  doutor  da  Lei, 
interrogou  a  Jesus,  para  0  experimen¬ 
tar,  dizendo :  Mestre !  Qual  é  0  gran¬ 
de  mandamento  da  Lei  f  E  Jesus  res¬ 
pondeu  :  oAmarás  ao  Senhor  teu  Deus 
de  todo  o  teu  coração,  de  toda  a  tua 
alma,  de  todo  0  teu  pensamento.  Êste 
é  0  primeiro  e  grande  mandamento.  E 
o  segundo,  semelhante  a  êste,  é :  Ama¬ 
rás  ao  teu  próximo  como  a  ti  mesmo. 
Destes  dois  mandamentos  depende  to¬ 
da  a  Lei  e  os  Erofetas. 

GONTA-SE  que,  certa  vez,  um 
homem  foi  se  confessar.  Chega-  . 
do  à  igreja,  procurou  o  confes¬ 
sionário,  ajoelhou  se  muito  res¬ 
peitoso  e  aguardou  as  perguntas  do  sacer¬ 
dote.  A  primeira  pergunta  que  o  sacer¬ 
dote  fez  ao  homem  foi  esta  : 

—  Você  conhece  os  mandamentos 
da  Lei  de  Deus  ? 

—  Conheço,  sim  senhor. 

—  Quantos  são  esses  mandamentos  ? 
O  homem  pensou  um  pouco  e  res¬ 
pondeu,  meio  timidamente  : 

—  São  trinta  . . . 

O  sacerdote  esboçou  um  sorriso  de 
desapontamento  e  disse  ao  confessando  : 

—  Ora,  meu  filho  !  Você  está  mui¬ 
to  atrasado  em  matéria  de  reiigião  !  Se 
você  nem  ao  menos  sabe  quantos  são  os 
mandamentos  da  Lei  de  Deus,  muito  me¬ 
nos  saberá  o  que  é  que  Deus  exige  de 
nós.  Nessas  condições,  não  póde  ter  cons¬ 
ciência  dos  seus  pecados,  para  poder  con¬ 
fessá-los.  Vamos  fazer  o  seguinte :  Nós 
temos  aqui  na  igreja  uma  escola  de  cate¬ 
cismo  ;  você  irá  frequentar  essa  escola  e 
se  capacitar  de  suas  responsabilidades  pe¬ 
rante  Deus.  Depois  disso,  então,  virá  se 
confessar.  E~.tá  bem  ? 

O  homem  levantou-se,  um  tanto  en¬ 
vergonhado,  e  se  pôs  a  caminho  de  casa, 
muito  pensativo.  Ao  atravessar  o  Largo 
da  Matriz,  encontrou-se  com  o  compadre. 


—  Olá,  compadre  !  Para  onde  se  ati¬ 
ra  tão  cedinho  ? 

—  Vou  à  igreja,  para  me  confessar... 

—  Ah  !  Vai  ?...  Foi  muito  bom  en¬ 
contrar  com  você,  agora  ! 

—  Porque  ? 

—  Porque  precLo  saber  de  uma 
coisa . . . 

—  Que  é  ? 

—  Diga-me  cá  :  Quantos  são  os  man¬ 
damentos  da  Lei  de  Deus  ? 

—  Ora  essa  !  Então  você  não  sabe  ? 
São  dez  ! 

O  homem  arregalou  os  olhos  ! 

—  O  quê,  compadre  !  São  dez  ?  .  . . 
Vá  dizer  isso  ao  padre  e  verá  o  que  acon¬ 
tece  !  Eu  vim  de  lá  agora  mesmo,  dei 
TRINTA  ao  padre,  êle  achou  pouco  e 
me  mandou  embora  ! 

O  nosso  Mestre  Jesus,  nê^te  trecho 
do  seu  Evangelho  que  lemos  há  pouco, 
nos  ensina  a  contar  de  modo  diferente  os 
mandamentos  da  Lei  de  Deus.  Por  isso, 
se  perguntarmos  a  um  espírita  «quantos 
são  os  mandamentos  da  Lei  de  Deus»,  êle 
não  responderá  que  são  30,  nem  que  são 
10,  mas  responderá  simplesmente  que  são 
DOIS  :  O  i.°  é  êste  :  Amar  a  Deus  sobre 
todas  as  coisas  ;  e  o  2.0  é  êste :  Amar  ao 
nosso  próximo  como  a  nós  mesmos.  E 
diz  Jesus  «Porque  ê  tes  dois  mandamen¬ 
tos  resumem  toda  a  Lei  e  os  Profetas,  is¬ 
to  é,  êstes  dois  mandamentos  contêm  em 
si  todos  os  ensinamentos  dos  dez  manda¬ 
mentos  da  Lei  de  Moisés  e  tudo  aquilo 
que  os  Profetas  ensinaram  aos  homens  em 
matéria  de  cumprimento  das  nossas  obri¬ 
gações  para  com  Deus. 

Efetivamente,  meus  caros  amigos  : 
A  uma  pessoa  que  ama  a  Deus  sobre  to¬ 
das  as  coisas  e  ao  próximo  como  a  si 
mesmo,  não  é  preciso  que  andemos  a  fa¬ 
zer  recomendações  para  que  não  mate, 
não  furte,  não  minta,  não  adultere,  não 
diga  falso  testemunho,  não  cobice  a  mu¬ 
lher  do  próximo,  etc.  porque  essa  pessoa, 
uma  vez  que  ame  a  Deus  e  ao  próximo 
como  a  si  mesmo,  será  incapaz  de  come¬ 
ter  tais  faltas. 

Quando  nós  recebemos  em  nossa  ca¬ 
sa  a  visita  de  uma  senhora  muito  educa- 


Revista  internacional  do  Espiritismo 


~  159  - 


da,  muito  fina,  não  é  preciso  qüe,  ao 
apontar-lhe  uma  cadeira  para  se  assentar, 
lhe  digamos :  «Dona  Fulana  :  Eu  vou  lá 
dentro,  preparar  lhe  um  cafezinho,  mas  a 
senhora  não  mexa  na  gaveta  daquela  me¬ 
sa,  porque  guardei  ali  umas  joias  ou  um 
dinheirinho . . .» 

Quando  oferecemos  uma  festinha  em 
nossa  casa,  aos  nossos  amigos,  ás  pessoas 
de  nossa  amizade,  não  é  preciso  que  co¬ 
lemos  nas  paredes  uns  avisos  dizendo  as¬ 
sim:  «Não  sáia  daqui  com  os  talheres  no 
bolso,  porque  foram  emprestados  do  vi¬ 
zinho  ...» 

Se  procedessemos  assim,  estaríamos 
ofendendo  aos  nossos  amigos  que,  certa¬ 
mente,  nunca  mais  voltariam  à  nossa  casa  ! 

Jesus,  sabendo  que  os  que  seguem 
os  seus  ensinamentos  procuram  com  em¬ 
penho  a  felicidade  de  seus  irmãos  e  não 
a  desgraça  de  seus  irmãos,  cancelou  os 
dez  mandamentos  da  Lei  de  Moisés,  por 
desnecessários,  deixando  nos  apenas  estes 
dois :  Amar  a  Deus  sobre  todas  as  coisas 
e  Arnar  ao  próximo  como  a  nós  mesmos. 


Mas  não  ficaram  aí  os  ensinamentos 
de  Jesus,  porque  «amar  ao  próximo  co¬ 
mo  a  nós  mesmos»  não  consiste  apenas 
em  tratar  bem  aos  nossos  irmãos,  evitan¬ 
do  roubá-los ,  evitando  maltratá-los,  evitan¬ 
do  matá-los,  evitando  contrariá-los.  Há 
muito  pecado  que  não  é  cometido  por 
meio  de  nossas  ações,  mas  é  cometido 
através  do  nosso  pensamento.  Jesus  vai 
além,  e  nos  diz  o  seguinte  : 

«Ouvistes  o  que  foi  dito  aos  an¬ 
tigos:  Não  cometerás  adultério.  Eu  po¬ 
rém  vos  digo  que  qualquer  que  cobi¬ 
çar  uma  mulher  já  no  seu  coração  adul¬ 
terou  com  ela.  Ouvistes  o  que  foi  di 
to  aos  antigos :  Não  matarás.  Eu  porém 
vos  digo  que  qualquer  que  se  encole¬ 
rizar  contra  o  seu  irmão  será  réu  do 
Juizo». 

Como  se  vê,  diante  de  Deus  tanto 
é  pecado  adulterar  como  é  pecado  cobi¬ 
çar  apenas  uma  mulher  Tanto  é  pecado 
matar  um  nosso  irmão,  como  é  pecado 
mandar-lhe  vibrações  más  ou  maus  pen¬ 
samentos.  E  isso  é  muito  fácil  de  com¬ 
preendermos,  porque  muitas  vezes  nós  não 
matamos  um  nosso  irmão  apenas  por  me¬ 
do  da  polícia...  Se  tivéssemos  certeza 


de  que  não  seriamos  processados,  manda¬ 
ríamos  o  nosso  irmão  imediatamente  pa¬ 
ra  o  outro  mundo...  Se  tivéssemos  certe¬ 
za  de  que  uma  mulher  bonita  não  conta¬ 
ria  nada  ao  marido  (que  poderia  nos  dar 
uns  tiros)  iriamos  fazer-lhe  propostas  des- 
cortezes...  Mas  o  pecado  já  está  cometi¬ 
do,  como  disse  Jesus,  porque  não  foi  pra¬ 
ticado  por  ações  mas  foi  praticado  por 
pensamento  ! 

E  continua  Jesus  : 

«Alegrai-vos  com  os  que  se  ale¬ 
gram,  e  chorai  com  os  que  choram». 

Chorar  com  os  que  choram,  é  muito 
fácil  ... 

Quem  quiser  verificar  como  isso  é 
fácil,  é  só  entrar  em  uma  casa  onde  há 
um  cadáver.  Quanta  gente  que  nunca 
chorou,  chora  ali,  abertamente  !  E  isso 
acontece  porque,  como  diz  o  ditado, 
quando  nós  vemos  que  a  barba  do  vizi¬ 
nho  está  pegando  fogo,  pomos  a  nossa  de 
molho...  Começamos  a  nos  lembrar  de 
que  aquilo  que  aconteceu  àquela  família 
que  estamos  visitando  pode  se  dar  co¬ 
nosco.  Podemos,  amanhã,  perder  um  filho, 
perder  a  esposa  ou  o  esposo,  e  isso^nos 
deixa  tristes  e  nos  provoca  as  lágrimas... 

Mas...  « alegrarmo-nos  com  os  que  se  ale¬ 
gram»,  é  ás  vezes  bem  difícil,  porque  aí 
se  dá  o  contrário  do  que  acontece  na  ca¬ 
sa  onde  há  um  cadáver.  A’s  vezes  a  ale¬ 
gria  do  nosso  irmão  nos  causa  profunda 
tristeza...  porque  quem  foi  o  felizardo  foi 
êle...  e  não  nós...  «O  amor  não  seja  fin¬ 
gido»  dizia  Paulo  ;  mas  quasi  sempre  o  é. 

Exemplo:  O  «seu*  Antunes  encon¬ 
tra-se  com  o  «seu»  Palhares  lá  na  Praça 
da  Sé,  na  fila  de  ônibus,  e  os  dois  come¬ 
çam  a  conversar. 

Vamos  aplicar  o  ouvido,  para  escu¬ 
tar  a  conversa  dos  dois  : 

O  seu  Antunes : 

—  Olá!  Você  por  aqui! 

—  E\  .  .  Esperando  o  ônibus .  .  . 

—  Como  vai  a  família  ? 

—  Vai  bem;  muito  obrigado... 

—  E  a  sua  ? . . . 

—  Vai  indo  . . . 

—  Como  vai  o  Juca  com  o  auto¬ 
móvel  ? 

—  Que  Juca  ? 

—  Ora  !  O  Juca  !  .  .  .  Aquêle  rapaz 
que  você  protegia  ...  De  vez  em  quando 
lhe  dava  uns  cobres,  porque  êle  andava 
numa  «pendura»  medonha... 
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—  Ah!...  Nunca  mais  o  vi  !  Coita¬ 
do  !  Tão  bom  ! .  .  . 

—  Então  você  não  sabe  ?  .  .  . 

—  Não  sabe  o  que  ?  .  .  . 

—  Que  êle  tirou  500  contos  na  lo¬ 
teria  ? .  .  . 

—  Tirou  ?...  Bem  empregado  !  Esti¬ 
marei  que  êle  seja  muito  feliz  .  .  . 

Mas  a  inveja  está  lá  por  dentro, 
roendo...  O  seu  Palhares  gostava  muito 
do  Juca,  auxiliava-o  com  uns  cobres,  mas 
agora  está  enciumado...  com  inveja... 

Passados  uns  15  dias,  o  Antunes  en¬ 
contra-se  outra  vez  com  o  seu  Palhares 
na  fila  de  ônibus  : 

—  Sabe  da  última,  Palhares  ? 

—  Que  foi  ? 

—  O  Juca  (aquêle  que  comprou 
aquêle  belo  Rabo  de  Peixe)  deu  uma 
trombada  e  espatifou  o  carro  ! 

—  Não  diga  !  E’  isso  !  Quem  nunca 
comeu  melado,  quando  come  se  enlam- 
buza  ! 

E  o  Palhares  está  todo  satisfeito, 
porque  aconteceu  ao  Juca  justamente  o 
que  êle  queria :  que  espatifasse  mesmo  o 
Rabo  de  Peixe...  Êle  gostava  do  Juca  só 
enquanto  o  Juca  não  tinha  dinheiro...  O 
seu  Palhares  chorava  com  os  que  choram, 
mas  não  se  alegrava  com  os  que  se  ale¬ 
gram  . .  . 

E’  em  ocasiões  como  estas  que  Deus 
põe  à  prova  a  nossa  sinceridade  de  senti¬ 
mentos  para  com  o  nosso  irmão,  para  ver 
se  nós  nos  amamos  mesmo  uns  aos  ou¬ 
tros,  de  acordo  com  o  novo  mandamen¬ 
to  que  Jesus  nos  legou. 

* 

*  * 

Mas  não  param  aí  os  ensinamentos 
do  nosso  Mestre  Jesus,  em  matéria  de 
amizade  sincera  para  com  os  nossos  ir¬ 
mãos.  Êle  vai  muito  mais  longe  e,  conti¬ 
nuando  as  suas  exortações,  nos  faz  uma 
recomendação  dura  de  cumprir.  Diz  êle  : 

«Amai  aos  vossos  inimigos  e  fa¬ 
zei  o  bem  aós  que  vos  perseguem  e 
caluniam». 

Estas  palavras,  tomadas  ao  pé  da  le¬ 
tra,  rigorosamente,  parecem  mesmo  uma 
recomendação  impraticável,  porquanto  a 
nossa  tendência  é  sempre  para  proceder 
ao  contrário,  isto  é,  detestar  os  nossos 
inimigos  e  fazer  o  bem  apenas  a  quem 
nô-lo  faz  também. 


Houve  mesmo  um  homem  que  di¬ 
zia  :  «Eu  sou  muito  correto  em  minhas 
amizades:  Para  mim,  os  meus  amigos  não 
têm  defeitos,  e  os  meus  inimigos  não  têm 
qualidades». 

Vós  já  deveis  ter  prestado  atenção 
a  uma  coisa  muito  interessante  que  acon¬ 
tece  por  aí  afóra  : 

Dona  Jovina  recebe  um  cartãozinho 
de  d.  Antonieta,  comunicando-lhe  que  a 
sua  filha  vai  se  casar  no  dia  tanto ...  A 
filha  de  d.  Jovina  dá  logo  um  conselho  : 

—  Mamãe  !  Vamos  tratando  de  pen¬ 
sar  num  presentinho  para  a  filha  de  d. 
Antonieta . .  . 

—  Que  presente,  que  nada  !  -  atalha 
d.  jovina  — Ela  mandou  algum  presente  a 
você,  quando  se  casou  ? .  .  . 

Nós  somos  assim  !  E  por  isso  Jesus 
nos  adverte  logo  a  seguir  :  «Porque  se 
amardes  só  aos  que  vos  amam,  que  ga¬ 
lardão  tereis  ?  E  se  saudardes  apenas  aos 
vossos  irmãos,  que  galardão  recebereis  ? 
Não  fazem  os  publicanos  também  o  mei- 
mo  ?» 

Amar  aos  nossos  inimigos,  como  re¬ 
comenda  Jesus,  não  é  andar  à  procura 
deles,  constantemente,  fazendo-lhes  rapa¬ 
pés,  enviando-lhes  presentes  e  dando-lhes 
provas  de  muita  consideração  e  apreço. 
Isso  seria  até  contraproducente,  porque  o 
nosso  inimigo  ficaria  desconfiado  conos¬ 
co,  visto  que — como  diz  o  ditado -quan¬ 
do  a  esmola  é  muita,  o  santo  desconfia... 
Para  que  amemos  aos  nossos  inimigos,  é 
bastante  que  não  tentemos  retribuir  (nem 
ao  menos  em  pensamento)  o  mal  que  eles 
nos  fizeram.  E*  bastante  que  esqueçamos 
êsse  mal  e  que  em  nossas  orações  peça¬ 
mos  ao  nosso  Pai  Celestial  que  os  ilumi¬ 
ne,  para  que  conheçam  a  extensão  de  suas 
faltas  e  não  as  pratiquem  mais.  Tso  é  fa¬ 
zer  o  bem  aos  nossos  inimigos.  E  se  há 
uma  vingança  que  se  póde  chamar  de 
vingança  santa ,  é  essa  :  fazer  o  bem  aos 
que  nos  fazem  mal.  Jesus  disse  mesmo  : 
«Porque  quando  fizeres  o  bem  ao  teu 
inimigo,  colocarás  brazas  vivas  sobre  a 
sua  cabeça!»  Que  quer  dizer  isto?  E’  que 
lhe  provocamos  o  remorso  daquilo  que 
êle  nos  fez!  A  sua  consciência  fica  quei¬ 
mando,  diante  do  arrependimento,  ao  ver 
que  nós  não  lhe  queremos  mal,  mas  que 
o  estimamos  como  a  um  irmão.  E  assim 
estamos  cooperando  para  sua  evolução  es¬ 
piritual. 

Mas  Jesus  ainda  vai  mais  adiante 
nas  suas  recomendações,  e  esta,  agora,  cem 
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deixado  muita  gente  com  os  cabelos  ar¬ 
repiados  :  —  Escutemos  : 

«E  aquele  que  te  ferir  na  face  di¬ 
reita,  oferece  também  a  esquerda». 

Quem  não  está  acostumado  com  o 
modo  de  falar,  do  nosso  Mestre  Jesus, 

(pensará  logo  que  ele  nos  está  aconselhan¬ 
do  a  que  sejamos  covardes  ou  sem-ver¬ 
gonha  !  Pois  então !  Um  homem  nos  dá 
uma  bofetada,  e  nós  oferecemos  o  rosto 
a  êle,  dizendo-lhe  :  Dá  mais  uma  deste  la¬ 
do  ?.. . 

Estas  palavras  têm  provocado  gran¬ 
des  discussões  no  seio  da  cristandade.  Há 
os  que  entendem  que  deve  ser  assim  mes¬ 
mo  :  Quando  alguém  nos  bater  na  cabe¬ 
ça,  devemos  abaixar,  para  que  nos  bata 
também  no  resto  do  corpo...  Outros  en¬ 
tendem  que  não;  que  isto  é  uma  lingua¬ 
gem  figurada. 

Conta-se  que  há  tempos  viajavam 
no  mesmo  banco,  num  carro  de  estrada 
de  ferro,  um  pastor  e  um  sacerdote. 
Conversa  vai,  conversa  vem,  e  o  assunto 
foi  parar  neste  trêcho  do  Evangelho  : 
Quando  te  baterem  numa  face,  oferece  a 
outra  !  O  pastor  achava  que  devia  ser  as¬ 
sim  mesmo.  O  sacerdote  achava  que  não  ! 
Mas,  como  da  discussão  sempre  resulta 
qualquer  coisa  má,  o  animo  dos  dois  foi 
se  esquentando...  e  ambos  já  estavam  es¬ 
quecidos  de  que  conversavam  sobre  os 
ensinamentos  do  Cristo  A  certa  altura 
da  discussão,  o  sacerdote  perdeu  a  paciên¬ 
cia  e  disse  ao  pastor  : 

—  Pois  bem  !  O  senhor  acha  que  é 
assim  mesmo  !  Então  vamos  pôr  isto  à 
prova.  Vire  o  rosto  para  lá  ! 

O  pastor  virou  o  rosto  e  o  sacer¬ 
dote  aplicou-lhe  uma  boa  bofetada.  E 
continuou  : 

—  Agora  vire  o  rosto  para  cá  !... 

O  pastor  virou  o  rosto  para  cá  e 
levou  outra  bofetada,  sem  se  defender. 

Disse  então  o  pastor  :  —  O  senhor, 
seu  reverendo,  executou  fielmente  o  que 
manda  o  Evangelho.  Mas  há  de  dar  licen¬ 
ça  para  que  eu  também  o  execute  :  Es¬ 
cute  este  trecho  do  Evangelho  : 

—  E  abriu  a  Bíblia,  onde  estava  escrito  : 

«E  disse  Jesus  :  Não  cuideis  que 
eu  vim  trazer  paz  à  Terra,  porque  vim 
trazer  espada  !  Eu  vim  pôr  em  dissen- 
ção  o  homem  contra  seu  pai,  a  filha 
contra  sua  mãe,  a  nora  contra  sua  so¬ 
gra  !  Dai  e  vos  será  dado;  boa  medida, 
recalcada,  sacudida  e  transbordando  vos 


deitarão  em  vosso  regaço,  porque  com 
a  mesma  medida  com  que  medirdes  vos 
tornarão  a  medir.» 

—  O  senhor  está  de  acordo  com  is¬ 
so,  seu  padre  ? 

— -  Estou,  sim  senhor  :  Dai  e  ser-vos-á 
dado  :  boa  medida,  recalcada,  sacudida  e 
transbordando. 

—  Pois  então,  tome  lá  aquilo  que 
o  senhor  me  emprestou  —  disse  o  pastor 
—  E  encheu  o  outro  de  bofetadas. 

O  Chefe  do  trem  notou  aquela  ba¬ 
rulhada  e  veio  ver  o  que  estava  aconte¬ 
cendo.  E  um  dos  passageiros  lhe  disse  : 

—  Não  é  nada,  seu  Chefe.  Aqueles 
dois  estão  pregando  o  evangelho  um  ao 
outro... 

*  * 

Não  estamos  criticando  nenhuma  re¬ 
ligião,  porque  todas  são  divinas. 

Isto  é  uma  simples  anedota,  aliás, 
extraída  de  um  livro  de  autoria  de  um 
protestante.  Os  nossos  irmãos  de  outras 
crenças  são  tão  bons  como  nós,  e  muitos 
deles  são  muito  melhores  que  nós.  Todas 
as  vezes  que  falo  aos  nossos  confrades 
não  me  canso  de  exaltar  as  qualidades 
dos  nossos  irmãos  de  outras  crenças,  prin¬ 
cipalmente  os  protestantes,  em  cujo  seio 
nasci  e  aos  quais  devo  a  formação  do 
meu  caráter  cristão.  Dou  sempre  graças 
a  Deus  por  ter  estruturado  os  meus  co¬ 
nhecimentos  acerca  do  espiritismo  por 
meio  do  aprendizado  do  Evangelho  no 
meio  protestante,  onde  a  Biblia  é  o  livro 
de  cabeceira  e  o  faról  para  nos  iluminar 
na  estrada  escura  da  vida. 

*  * 

Meus  amigos :  «Amai-vos  uns  aos  ou¬ 
tros»  é  uma  frase  de  Jesus,  que  figura  no 
estandarte  do  espiritismo,  onde  se  lê  : 
«Trabalho,  Solidariedade,  Tolerância !  ou 
Fóra  da  caridade  não  há  salvação»,  o  que 
vem  a  ser  a  mesma  coba  ! 

Se  nós  perguntarmos  a  um  nosso  ir¬ 
mão  católico  qual  é  o  sinál  do  cristão, 
êle  responderá  prontamente,  de  acordo 
com  o  catecismo  de  sua  igreja :  «O  sinál 
do  cristão  é  o  sinál  da  cruz!»  Se  pergun¬ 
tarmos  a  um  de  nossos  irmãos  protestan¬ 
tes  qual  é  o  sinál  do  cristão,  êle  respon¬ 
derá  :  «E’  a  guarda  do  domingo». 

Se  perguntarmos  a  um  espírita  qual 
o  sinál  do  cristão,  que  responderá  êle  ? 

Se  o  espírita  não  souber  responder. 
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procure  no  Evangelho  a  resposta  que  Je¬ 
sus  deu  aos  seus  discípulos:  Disse  êle  : 

«Nisto  conhecerá  o  mundó  que 
sois  meus  discípulos:  Se  vos  amardes 
uns  aos  outros  !» 

E,  realmente,  uma  das  coisas  que 
denuncia  imediatamente  um  espírita  é  o 
espírito  de  solidariedade,  a  prática  da  ca¬ 
ridade,  o  amor  a  seus  irmãos. 

Há  poucos  anos,  um  Juiz  do  Tri¬ 
bunal  do  Jury  de  uma  das  cidades  do 
nosso  interior,  preparava  ccm  o  Escrivão 
uma  lista  de  nomes  para  serem  colocados 
na  urna  e  dali  retirados  os  nomes  dos  ju¬ 
rados.  O  escrivão  ia  lendo  os  nomes  dos 
principais  moradores  da  cidade  e  o  Juiz 
ia  dizendo:  Este  serve...  Este  não  serve... 
A  certa  altura,  disse  o  Escrivão: 

Interessante,  senhor  Juiz.  To¬ 
dos  esses  nomes  que  o  senhor  está  re¬ 
cusando  para  o  Conselho  de  Sentença 
são  de  espíritas.  Porque  ? 

E  o  Juiz  respondeu  : 

—  Porque  com  essa  gente  é  mui¬ 
to  difícil  um  homem  ser  condenado... 

E  êle  tinha  razão,  porque  o  espíri¬ 
ta  sabe  que  Jesus  recomendou:  «Não  jul¬ 
gueis  para  que  não  sejais  juigados»  e,  as¬ 
sim,  tem  um  cuidado  imenso  no  julga¬ 
mento  de  seus  irmãos,  aos  quais  êle  ama 
como  a  si  mesmo. 

* 

■k  *k 

Jesus  tinha  um  discípulo  que  tinha 
por  apelido  «O  discípulo  amado».  Era 
João.  Porque  será  que  êste  discípulo  me¬ 
recia  de  N  S.  J.  Cristo  uma  afeição  to¬ 
da  especial  ?  Porque  era  por  demais  amo¬ 
roso.  Os  quadros  que  existem  por  aí  afo¬ 
ra  nos  mostram  o  apóstolo  João  acon¬ 
chegado  sempre  ao  peito  de  N.  S.  Jesus 
Cristo. 

Todos  os  escritos  que  o  apóstolo 
João  nos  deixou  versam  sempre  sobre  a 
necessidade  de  nos  amarmos  uns  aos  ou¬ 
tros.  Entre  outras  coisas,  diz  êle  nas  suas 
epístolas  : 

«Aquêle  que  diz  que  está  na  luz, 
mas  aborrece  a  seu  irmão,  até  agora 
está  em  trevas.  Aquêle  que  ama  a  seu 


irmão  está  na  luz,  e  nêle  não  há  es¬ 
cândalo.  Porque  esta  é  a  anunciação  que 
ouvistes  desde  o  princípio  :  que  nos 
amemos  uns  aos  outros.  Aquêle  que 
aborrece  a  seu  irmão  é  homicida,  e  vós 
sabeis  que  nenhum  homicida  tem  a  vi¬ 
da  eterna  permanecendo  nêle.  Amemo- 
nos  uns  aos  outros,  porque  a  caridade 
é  de  Deus.  Aquêle  que  ama  é  nascido 
de  Deus  e  conhece  a  Deus.  Aquêle  que 
não  ama  não  conhece  a  Deus,  porque 
Deus  é  amor  e,  se  Deus  nos  amou,  de¬ 
vemos  nos  amar  uns  aos  outros.  Nin¬ 
guém  jamais  viu  a  Deus  mas,  se  nós 
nos  amamos  uns  aos  outros,  Deus  está 
em  nós,  e  em  nós  é  perfeita  a  sua  ca¬ 
ridade.  Se  alguém  diz  «eu  amo  a  Deus» 
mas  aborrece  a  seu  irmão  é  mentiroso, 
pois  quem  não  ama  a  seu  irmão,  a 
quem  vê,  como  póde  amar  a  Deus,  a 
quem  não  vê!  Quem  ama  a  Deus,  ame 
também  a  seu  irmão». 

Êste  apóstolo  morreu  muito  velhi¬ 
nho;  já  com  cerca  de  cento  e  tantos  anos. 
Diz  a  lendá  que  seus  amigos  arranjaram- 
lhe  uma  cadeira  de  rodas,  para  que  êle, 
já  alquebrado  pelos  anos,  pudesse  sair  á 
rua  e  mudar  de  ar.  Por  todos  os  lugares 
onde  João  passava,  cumprimentava  a  to¬ 
dos,  dizendo  :  «Filhinhos  !  Amai-vos  uns 
aos  outros  !» 

E  êle  tinha  razão,  porque  o  segre¬ 
do  da  felicidade  nêste  mundo  consiste  em 
amarmo-nos  uns  aos  outros.  Onde  há  o 
amor,  há  felicidade,  embora  não  possua¬ 
mos  bens ;  embora  não  contemos  com  di¬ 
vertimentos  ;  embora  não  passemos  rega¬ 
ladamente;  embora  a  vida  não  nos  sorria. 
Onde  nao  há  o  amor,  não  há  felicidade, 
embora  sejamos  donos  dêste  mundo,  e  is¬ 
so  simplesmente  porque  onde  não  há  o 
amor  nao  há  T)eus ,  porque  Deus,  como 
disse  o  apóstolo,  é  justamente  o  Amor  ! 

Assim  sendo,  meus  caros  amigos  e 
confrades,  façamos  o  possível  para  desen¬ 
volver  cada  vez  mais,  nos  nossos  cora¬ 
ções,  êsse  nobre  sentimento,  que  é  o  amor: 
não  o  amor  sensual,  o  amor  paixão,  o 
amor  aos  nossos  interesses  exclusivos,  o 
amor  aos  nossos  prazeres,  o.  amor  sómen¬ 
te  àqueles  que  nos  amam,  mas  o  amor 
evangélico,  o  amor  daquêle  Samaritano  sem 
religião  mas  que,  vendo  caído  na  estrada 
o  seu  irmão,  que  havia  sido  vítima  dos 
ladrões,  desceu  do  animal  e  foi  socorre- 
lo;  o  amor  de  Zaqueu  que,  ouvindo  a 
pregação  de  N.  S.  Jesus  Cristo,  disse  : 
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Senhor !  Eu  estou  pronto  a  seguir  as  tuas 
recomendações  e,  se  porventura  defraudei 
a  alguém,  pagar-lhe-ei  duplicado! ;  o  amor 
de  Maria  Madalena  que,  abandonando  to¬ 
dos  os  prazeres  do  mundo  e  as  riquezas 
de  que  dispunha  à  fartura,  atirou-se  aos 
pés  de  Jesus,  lavando  com  lágrimas  os 
seus  pés  e  os  enxugando  com  os  seus  ca¬ 
belos  ;  o  amor,  finalmente,  de  Nosso  Se¬ 
nhor  Jesus  Cristo,  que  desceu  dos  pára- 
mos  celestiais  para  dar  a  sua  vida  em  fa¬ 
vor  da  humanidade  e,  depois  de  levanta¬ 


do,  ao  madeiro,  ainda  exclamou  :  Pai  ! 
Perdoa-lhes  porque  não  sabem  o  que  fa¬ 
zem  ! 

Que  esse  amor  sublimado  inflame 
constantemente  os  nossos  'corações  e  que 
neles  fiquem  gravadas,  em  caractéres  in¬ 
deléveis,  estas  memoráveis  palavras  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  que  serviram 
de  tema  à  nossa  palestra  de  hoje  :  «Amai- 
vos  uns  aos  outros,  assim  como  eu  vos 
amei  !» 

Assim  seja. 


Realizou-se  a  sessão  cultural  sob  a 
presidência  do  Dr.  Herbert  Canabarro 
Reichardt  e  secretariada  pelo  Major  M. 
Carlos  de  Souza  Ferreira. 

Fizeram  parte  da  mesa  os  Srs.  Drs. 
Carlos  Xavier  Paes  Barreto  e  Cristo- 
vam  Breiner  e  Sdt.  Cesar  Xavier. 

O  professor  Arnaldo  S.  Tiago 
pediu  um  voto  de  congratulações  com  o 
Governo  e  o  povo  franceses  pelas  gran¬ 
des  homenagens  prestadas  a  Santos  Du- 
mont,  inventor  da  navegação  aérea. 

Em  seguida  o  Professor  S.  Tia¬ 
go  fez  uma  comunicação  sôbre  a  «Divi¬ 
na  Comédia»  e  proferiu  a  conferência 
«O  Bispo  de  Hipona,  Santo  Agostinho», 
a  respeito  da  qual  se  manifestaram  os 
Srs.  Presidente,  Almirante  Washington 
Perry  de  Almeida  e  Drs.  V.  A.  Argolo 
Ferrão  e  Tulio  Chaves. 

Foi  o  seguinte  o  voto  do  Sr.  Pro¬ 
fessor  Arnaldo  S.  Tiago  : 

«Era  meu  intuito  fazer  esta  tarde, 
perante  a  ilustre  assembléia  dos  estudio¬ 
sos  componentes  da  Sociedade  Brasilei¬ 
ra  de  Filosofia,  uma  dissertação  sôbre  a 
«Divina  Comédia»  a  cuja  interpretação 
tenho  dedicado  os  melhores  dias  da  mi¬ 
nha  existência,  felizmente  chegada  à  ple¬ 
nitude  da  venturosa  velhice.  Razões  mui¬ 
to  respeitáveis  levaram-me  contudo,  a 
consagrar  esta  hora  que  me  concede  a 
indulgência  da  direção  desta  casa,  à  re¬ 
memoração  de  uma  vida  preciosa  sob 
todos  os  aspectos,'  como  seja  a  do  san¬ 
to  Bispo  de  Hipona.  Da  «Exegética  da 
Divina  Comédia»,  prestes  a  sair  à  luz 
da  publicidade,  desejo  apenas  dizer,  nes¬ 


ta  oportunidade,  que  tem  ela  por  fim  a 
unificação  religiosa,  problema  nevrálgi¬ 
co  da  atualidade,  sem  a  solução  do  qual 
serão  baldados  todos  os  esforços  da  ci¬ 
vilização  no  sentido  da  felicidade  terre¬ 
na,  -que  só  a  tranquilidade  no  trabalho 
póde  engendrar  entre  os  homens. 

Tirando  das  sombras  da  letra  — 
para  restitui-lo  ás  claridades  do  espírito 
que  vivifica  —  o  maior  Poema  Religioso 
concebido  por  um  cérebro  humano,  vi¬ 
samos  a  essa  unificação,  inspirados  pe¬ 
la  própria  essência  dos  Evangelhos  do 
Cristo. 

Constituirá  portanto  a  «Exegética 
da  Divina  Comédia»  um  apêlo  a  todas 
as  igrejas,  no*  sentido  dessa  unificação 
religiosa,  de  que  resultará  se  tornarem 
colaboradoras  umas  das  outras  e  não 
mais  opositoras  que  se  degladiam  inutil¬ 
mente,  convulsionando  o  ambiente  social, 
em  vez  de  procurarem  pacificá-lo,  como 
é  do  dever  da  verdadeira  Religião. 

Cumprindo  êsse  dever  sagrado,  Sr. 
Presidente,  poderei  fechar  os  olhos,  tran¬ 
quilo.  Oxalá  possamos  ver  brilhar  em 
meio  da  noite  pavorosa  que  envolve  a 
humanidade,  a  estrela  mensageira  da  es¬ 
perança  em  dias  melhores  :  a  dessa  uni¬ 
ficação  religiosa,  sem  'a  qual  o  mundo 
continuaria  a  ser  prêsa  de  guerras,  sem¬ 
pre  resultantes  de  dissídios  de  toda  na¬ 
tureza,  mas  principalmente  de  lutas  reli¬ 
giosas  que  foram  as  que  mais  sangue 
fizeram  verter  à  humanidade. 

«O  presente  livro,  irei  dizer  na  de¬ 
dicatória  que  do  mesmo  faço  ao  Divino 
Mestre,  destina-se  a  colaborar  nesse 
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grande  evento,  preliminar  da  realização 
das  promessas  de  Jesus  e  que  muitos 
esperam  ver  plenamente  cumpridas  no 
início  do  3.°  milênio  da  Era  Cristã.  As¬ 
sim  o  compreendam  os  contemporâneos, 
para  que  os  pósteros  lhe  desfrutem  os 
benefícios.  Quanto  a  mim,  poderei  dizer, 
como  o  velho  Simeão,  ao  tomar  em  seus 
braços,  no  templo,  o  menino  Jesus  :  «A- 
gora,  Senhor,  despedes  em  paz  o  teu 
servo,  pois  já  os  meus  olhos  viram  a 
tua  salvação.» 

A  Religião,  em  cujo  sentimento  foi 
o  homem  terreno  iniciado  por  Jesus,  é 
impulso  íntimo  de  fé  —  e  tanto  se  aco¬ 
moda  à  demonstração  científica  da  rea¬ 
lidade  da  vida  espiritual  como  à  con¬ 
fiança  ingênua  e  simples  em  uma  vida 
melhor.  O  saber  alguma  cousa,  com  pre¬ 
cisão  cientifica,  a  respeito  dos  fenôme¬ 
nos  da  natureza,  nos  planos  físico  e  es¬ 
piritual,  muito  contribui  certamente  para 
uma  boa  prática  religiosa  ;  o  que  mais 
para  isso  contribui,  intretanto.  é  a  hu¬ 
mildade  perante  Deus  —  e  só  a  humil¬ 
dade  poderá  conduzir  as  diversas  igre¬ 
jas  à  unificação  religiosa. 

Só  o  amor,  supremo  inspirador  do 
perdão,  da  tolerância,  da  justiça,  da  ca¬ 
ridade,  unido  àquela  excelsa  virtude,  po¬ 
de  fazer  compreender  ao  homem  o  sen¬ 
tido  profundo  da  Religião,  que  consiste 
em  ligar  a  criatura  ao  seu  Criador,  pelo 
entrelaçamento  fraterno  de  todos  os  seus 
filhos. 

Nestas  condições,  impõe-se  a  ab¬ 
soluta  ausência  de  espírito  sectarista,  pa¬ 
ra  que  a  Religião  seja  efetiva  e  produ¬ 
za  bons  frutos.  O  Espiritismo  veio  para 
confirmar,  perante  a  cultura  hodierna,  o 
excelso  valor  da  Religião  e  jamais  para 
fundar  «uma  nova  religião»,  com  todo  o 
seu  séquito  de  sectarismos  e  privilégios. 
Não  se  originou  de  culto  algum  espe¬ 
cial,  afim  de  servir  de  traço  de  união  a 
todos,  bem  o  disse  o  Codificador,  ins¬ 
pirado  pêlos  mensageiros  do  Divino  Me- 
tre,  em  «La  Génèse,  1-45  :  «E/e  (a  No¬ 
va  Revelação)  ríest  sortie  cTaucun  culte 


spécial,  afin  de  servir  un  jour  à  tous  de 
point  de  ralliment“ . 

Todos  os  crentes  sinceros,  qual¬ 
quer  que  seja  a  comunidade  religiosa  a 
que  pertençam,  são  dignos  de  respeito  ; 
merecem  todas  as  igrejas  o  nosso  aca¬ 
tamento. 

O  escopo  supremo  de  todos  os 
pensadores  e  poetas,  de  todos  os  filóso¬ 
fos  e  profetas,  é  a  sublime  unificação 
religiosa  que  presentemente  nos  empol¬ 
ga.  O  próprio  Guerra  Junqueiro,  no 
poema  «Aos  Simples»  assim  se  manifesta  : 

«  E  um  dia  a  humanidade  inteira,  oceano  em  calma, 
Há-de  fazer,  na  mesma  aspiração  reunida, 

Da  razão  e  da  fé  os  dois  olhos  da  alma, 

Da  verdade  e  da  crença  os  dois  polos  da  vida». 

Êste  mesmo  objetivo  tivemos,  des¬ 
de  que,  podendo  perscrutar  o  Pensa¬ 
mento  de  Dante,  escrevemos  a  «Exegé¬ 
tica  da  Divina  Comédia».  E’  possível  que 
não  sejamos  imediamente  bem  compre¬ 
endidos  nessa  intenção  ;  mas  o  que  é  fa¬ 
to,  indiscutível,  é  que  a  obra  prima  de 
Alighieri,  assim  interpretada,  contribui¬ 
rá,  de  muito,  para  a  unificação,  a  ver¬ 
dadeira  unificação  religiosa  que  reergue¬ 
rá  os  corações  para  o  ministério  sagra¬ 
do  da  Religião,  mediante  a  conversão  de 
todos  os  homens  à  divina  moral  de  Je¬ 
sus,  essa  moral  que  sentimos  desabro¬ 
char,  como  flôr  de  eterna  vida,  em  nos¬ 
so  coração,  depois  de  tantas  lágrimas 
vertidas  e  de  tantos  esforços  para  o  me¬ 
lhor  conhecimento  da  Verdade,  que  nos 
levaràm  a  dizer,  repitamo-lo  como  o  ve¬ 
lho  Simeão,  ao  ter  nos  braços,  no  tem¬ 
plo,  o  pequenino  filho  de  Maria,  reco¬ 
nhecido  por  êle  como  o  Messias  prome¬ 
tido  :  Nune  dimittis  servum  tuum.  Do- 
mine». 

«Jornal  cio  Comercio»,  de  4  de  Julho  de  1952. 

O  Livro  a  que  se  refere  a  comu¬ 
nicação  acima  transcrita,  já  entrou  pa¬ 
ra  o  prélo,  e  deve  aparecer  em  Se¬ 
tembro  ou  Outubro  próximos,  confor¬ 
me  comunicação  recebida  do  autor. 


- — - — -c-— — &  — - 

Jesus  não  impôs  uma  religião.  O  seu  único  objetivo  foi  ensinar  aos  homens  d 
lei  de  Deus,  que  se  funda  no  amor  ao  próximo,  com  a  proclamação  da  Imortalidade  da 
eAlma,  para  que  eles  construíssem  a  sua  fé  em  firmes  alicerces,  de  maneira  a  poderem  al¬ 
çar  altos  voos  a  mundos  superiores.  eÂ  missão  do  Espiritismo  é  a  mesma  de  Jesus,  daí 
a  razão  por  que  a  difusão  desta  doutrina  equivale  a  entregar  às  criaturas  que  a  profes¬ 
sam  as  chaves  do  reino  de  Deus.  —  (f  AIRTÔAT^. 
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(c)  Inspiração  ou  Dom  Mediúnico  ?  Coincidências  ?...  G) 


Acabo  de  chegar  da  rua.  São  17 
horas  menos  20  minutos.  Fui  levar  ao 
correio,  na  Avenida,  depois  desinvesti¬ 
das  pelos  Ministérios  da  Educação  e  da 
Fazenda,  à  cata  de  notícias  sôbre  dois 
processos  pelos  quais  me  interesso,  uma 
carta  dirigida  ao  Snr.  Isidoro  Duarte 
Santos,  diretor  de  «Estudos  Psíquicos». 
Uma  carta  e  um  opúsculo.  A  carta  le¬ 
vava  um  soneto  dedicado  à  exma.  senho¬ 
ra  Maria  G.  Duarte  Santos,  esposa  de¬ 
sencarnada  daquele  confrade  ;  o  livro 
era  mais  para  oferecer  ao  destinatário 
fotografias,  que  contém,  de  meus  pais  e 
minha  esposa,  sendo  que  esta,  num  gru¬ 
po,  rodeada  de  seis  dos  meus  filhos. 

O  soneto,  intitulado  «AVE  !  MU¬ 
LHER  !»  é  o  seguinte  : 

Filha,  esposa  e  depois  mãe  carinhosa. 
Sempre  há  de  ser  do  homem  guiadora 
A  mulher  que  se  humilha  e,  criadora , 
De  Deus  aceita  a  dádiva  gloriosa. 

Filha,  é  do  lar  a  flôr  mais  perfumosa ; 
Esposa  —  com  o  ser  progenitora, 

E ’  também  do  carácter  formadora, 

Pelo  exemplo  que  deixa,  virtuosa. 

Como  filha  —  inocente,  o  pai  concita 
A  uma  vida  de  amor  e  castidade. 
Ensinando,  se  esposa,  a  lealdade. 

Em  sendo  mãe,  porém,  é  a  luz  bendita, 
—  Com  Jesus  vinda  ao  seio  de  Maria,  — 
Que  o  amor  pelos  orbes  irradia. 

Abro  aqui  um  parêntesis  para  fiel¬ 
mente  narrar  que,  ao  dirigir-me  à  cida¬ 
de,  para  dar  os  passos  acima  detalha¬ 
dos,  fui  conduzido,  de  automóvel,  pelo 
meu  filho  Arnaldo  que  se  achava  acom¬ 
panhado  do  senhor  coronel  de  engenhei¬ 
ros  Pinto  da  Veiga,  aos  quais,  em  ca¬ 
minho,  mostrei  o  soneto  em  aprêço,  de¬ 
pois  do  que  conversámos  sôbre  linguís¬ 
tica,  pronunciando-me  eu,  incidentemen¬ 
te.  sôbre  o  que  ouvira  alguém  dizer  a 
respeito  de  um  certo  predomínio  que 
ainda  querem  portugueses  exercer  sôbre 
os  brasileiros,  haja  vista  o  acordo  orto¬ 
gráfico.  contendo  mais  imposições  da¬ 
queles  a  estes,  do  que  dos  nossos  inte¬ 
lectuais  aos  de  além-mar.  Depois  dessa 


conversa,  chegámos  à  Avenida,  onde  nos 
despedimos. 

Fechado  o  parêntesis,  prossigo.  Re¬ 
gressando  à  casa,  de  ônibus,  ao  defron¬ 
tar  o  Colégio  Militar,  ocorrem-me  dois 
versos  decassílabos,  de  estilo  camonea- 
no.  Mesmo  no  ônibus,  procurei  escrevê- 
los,  pois  disponho  de  memória  pouco 
fiel.  Dentro  de  mais  dois  minutos  che¬ 
gava  à  casa,  que  fica  situada  à  rua  da 
Universidade,  bem  próximo  do  citado 
Colégio.  Embarafustei  pelo  corredor  de 
acesso  a  dentro  e  vim  direito  à  minha 
mesa  de  trabalho.  Decorridos  outros  dois 
minutos,  já  estavam  escritos  dois  quar¬ 
tetos  : 

Ao  pêso  da  matéria  sucumbindo. 

Em  soluços  e  ais.  desventurada. 

Esta  alma  que  se  encontra  encarcerada. 
Vai  aos  poucos  o  gólgota  subindo. 

Belo  ideal  longínquo  perseguindo. 

Pelo  mar  da  existência  arrebatada, 

Se  a  flâmula  do  amor  traz  desfraldada, 
Mais  cruciadhe  a  dôr  —  oceano  infindo ! 

Chamaram-me  para  o  café.  Fiz 
menção  de  erguer-me,  mas  uma  voz  ín¬ 
tima  segredou-me:  «Não  se  deve  deixar 
uma  boa  inspiração  por  um  café...» 
Continuo  o  soneto  e  num  abrir  e  fechar 
de  olhos,  tenho-o  concluído  com  os  dois 
seguintes  tercetos  : 

Velas  pandas  ao  vento  da  tortura, 

Vai  o  triste  batel  desta  amargura 
Aos  poucos  do  destino  aproximando. 

Quando  chegue  ao  bom  pôrto,  no  infinito. 
Há  de,  alegre,  voar  êste  proscrito 
Coração  que  na  Terra  está  chorando. 

Então  levanto-me  e  vou  ao  café, 
na  copa,  que  é  ao  mesmo  tempo  cozi¬ 
nha.  Lá  estão  dois  netos  :  Randolfo,  se¬ 
gundo  anista  de  Medicina,  e  Luiz,  ter¬ 
ceiro  anista  do  Científico,  e  minha  filha 
Emilia.  licenciada  em  Letras  Néo-Lati- 
nas  pela  Faculdade  Nacional  de  Filosofia, 

Leio-lhes  o  soneto.  Aplaudem-me. 
Acham  que  tem,  de  fato,  sabor  camo- 
neano  ... . 

Pergunto  eu  aos  doutos  :  Trata-se 
de  simples  inspiração  ?  E’  dom  mediúni- 
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co  ?  Nêste  caso,  o  soneto  é  de  minha 
autoria,  ou  deve  ser  atribuído  a  alguém, 
que  porventura  mo  tenha  inspirado  e  que 
sabe  escrever  em  estilo  camoneano  ? 

O  dom  mediúnico,  chamado  intui¬ 
tivo,  desde  os  prolegômenos  do  Espiri¬ 
tismo,  em  1857,  é  generalizado  à  espé¬ 
cie  humana,  em  sua  totalidade  ;  princípio, 
assim,  firmado  pela  Filosofia  Espírita, 
mas  de  que  Bergson  se  apropriou  para 
firmar  a  sua  doutrina  da  Intuição,  dan¬ 
do  margem  a  que  se  deixe  no  esqueci¬ 
mento  a  verdadeira  origem  dessa  dou¬ 
trina,  atribuindo-a  inconsideradamente  ao 
citado  Bergson ;  êsse  dom,  dizíamos,  é 
generalizado  à  espécie  humana  :  por  êle 
comunicamos  com  os  nossos  amigos  in- 
visiveis  e  eles  se  comunicam  conosco. 

Mas,  quanto  à  coincidência  :  Eu 
acabava  de  manifestar  tanta  admiração 
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e  tanto  respeito  por  uma  ilustre  confrei- 
ra.  Teria  sido  ela  quem  me  inspirou  o 
soneto  camoneano  ?  . . . 

Mistérios  da  mediunidade  !  ! 

Inspirado  pelas  eternas  Musas  a 
um  versejador  obscuro  ;  transmitido,  in¬ 
tuitivamente,  por  algum  português  que, 
de  fato,  quis  deixar  bem  patente  a  pre¬ 
dominância  da  inteligência  de  além-mar 
sôbre  a  mentalidade  nativa  dos  brasilei¬ 
ros  ;  seja  lá  como  fôr,  escrevi  em  dois 
ou  três  minutos  o  soneto  que  aí  está  e 
ao  qual  não  sei  que  título  lhe  eu  ei  de  dar. 

Não  é  pastiche.  Nunca  o  soube  fa¬ 
zer.  Gostaria,  se  ainda  houvesse  crítica 
nêste  país  e  no  além-mar,  de  ouvir,  pa¬ 
ra  saber,  alguma  cousa  a  respeito. 

Arnaldo  S.  Thiago. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  Maio  de  1952. 


Leopoldo  Machado  e  seus  Livros  de  1952 


O  ano  de  1950  foi  o  ano  das 
Graças  da  Terra,  que  Leopol¬ 
do  Machado  recebeu  dos  mo¬ 
ços  de  Belo  Horizonte.  E  das 
Graças  do  Céu,  que  recebeu  em  Pedro 
Leopoldo. 

Foi  o  ano  da  Caravana  da  Frater¬ 
nidade,  de  que  foi  Leopoldo  Machado 
um  dos  componentes  e  animadores. 

O  ano  de  1951  foi  o  ano  de  sua 
enfermidade  grave,  de  que  nem  êle  mes¬ 
mo  contava  sobreviver. 

O  ano  de  1952  foi  o  ano  de  sua 
«quasi  ressurreição». 

E  ressucitou  trabalhando,  que  o 
trabalho  é  a  sua  alegria  de  viver. 

De  seu  trabalho  de  enfêrmo  em 
longa  convalescença,  resultaram  três  li¬ 
vros. 

Graças  sôbre  Graças,  já  quasi  ex- 
gotado,  o  primeiro,  a  despeito  de  colo¬ 
cado  sómente  entre  os  que,  a  despeito 
de  pagá-lo  —  que  o  livro  beneficia  as 
obras  em  construção  do  Lar  de  Jesus  — 
também  o  lerão. 

Do  livro,  que  traz  substancioso  pre¬ 
fácio  do  Carlos  Imbassahy,  disse  o  gran¬ 
de  médium  que  recebeu  as  mensagens, 
que  lhe  dão  vida  : 

«À  leitura  do  livro  me  trouxe 
lágrimas  de.  emoção  em  me  recordan¬ 


do  da  nossa  inesquecível  D.  Marilia, 
a  sua  diléta  companheira  de  lutas  e 
nossa  inolvidável  missionária  do  Evan¬ 
gelho  sentido  e  vivido  nas  lutas  de 
cada  dia». 

UMA  GRANDE  VIDA  é  o  se¬ 
gundo  volume,  que  está  sendo  editado 
pela  Emprêsa  de  O  Clarim,  de  Matão. 
Trata-se  da  biografia  romanceada  de 
Cairbar  Schutel,  que  é  para  o  autor,  o 
Espírita  N.°  Um  do  Brasil.  O  livro  foi 
levado,  para  o  autor  concluí-lo,  em  sua 
excursão  ao  Norte,  e  perdido.  Recons¬ 
truiu-o  durante  sua  convalescença. 

Dêle,  disse  seu  prefaciador,  o  subs¬ 
tituto  do  apóstolo  de  Matão  e  diretor  de 
O  Clarim  e  da  Revista  Internacional  do 
Espiritismo,  José  da  Costa  Filho  : 

«Temos  a  plena  certeza  de  que 
'  UMA  GRANDE  VIDA  satisfará  aos 
milhares  de  confrades  que,  tanto  co¬ 
mo  nós  outros,  estimam,  admiram  e 
veneram  Cairbar  Schutel,  um  dos  pio¬ 
neiros  do  Espiritismo  no  Brasil.  E  a 
Leopoldo  Machado,  outro  trabalhador 
da  mesma  têmpera  de  Cairbar  e  nos¬ 
so  companheiro  de  redação,  que  nos 
remeteu  os  originais  do  livro  num  dos 
momentos  mais  difíceis  de  sua  vida, 
etc.,  etc.,  somos  profundamente  gratos 
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pelo  grande  trabalho  que  teve  em  es¬ 
crever  esta  biografia  de  Cairbar  Schu- 
tel,  etc.,  pelo  trabalho,  tão  valiosa  o- 
bra,  que  consideramos  um  verdadeiro 
e  imperecível  tesouro». 

CARAVANA  DA  FRATERNI¬ 
DADE,  o  terceiro  volume  de  Leopoldo 
Machado,  é  a  descrição  completa  do  que 
fôra  sua  excursão,  acompanhado  de  ab¬ 
negados  companheiros  ao  Norte  do  País, 
até  o  Amazonas,  a  serviço  da  unifica¬ 
ção  doutrinária,  em  função  do  Pacto 
Áureo.  Livro  que  constará  da  história  e 
descrição  da  Caravana,  por  meio  de  crô¬ 
nicas  espíritas,  de  impressões  colhidas 
no  mundo  doutrinário  e  profano  ;  de  co¬ 
municações  espíritas  e  excertos  de  car¬ 
tas  sôbre  o  venturoso  movimento  con- 
fraternativo. 

Do  CARAVANA  DA  FRATER¬ 
NIDADE  diria  José  Augusto  Romero, 
jornalista  e  pregador  da  Doutrina,  ilus¬ 
tre  presidente  da  F.  E.  Paraibana,  o  que 
disse  em  magistral  crônica  da  passagem 
dos  caravaneiros  por  João  Pessoa,  repe¬ 
tido  em  cartas  posteriores  : 

«Em  seguida,  teve  lugar  a  mo¬ 
numental  conferência  de  Leopoldo  Ma¬ 
chado,  ardentemente  ansiada  pela  fa¬ 
mília  espírita  da  Paraíba  e  até  mes¬ 
mo  por  numerosos  profanos. 

A  conferência  de  Leopoldo  Ma¬ 
chado  empolgou  todo  o  auditório  que 
enchia  as  dependências  do  Teatro.  O 


orador  foi  ouvido  sob  religioso  silên¬ 
cio,  de  momento  a  momento  interrom¬ 
pido  por  calorosos  aplausos.  Foi  um 
momento  feliz.  Em  todas  as  fisiono¬ 
mias  se  estampavam  a  surprêsa  e  o 
entusiasmo  provocados  pelas  sábias 
palavras  do  orador.  Encerrada  a  con¬ 
ferência,  o  presidente  da  festividade 
proferiu  as  seguintes  palavras  :  «As 
paredes  dêste  Teatro  nunca  ouviram 
palavras  tão  saturadas  de  espirituali¬ 
dade,  tão  verdadeiras  e  tão  em  har¬ 
monia  com  o  pensamento  divino». 

Ao  sair  do  Teatro,  ouvi  entusiás¬ 
ticas  referências  acerca  do  Prof.  Leopol¬ 
do  Machado.  Muitos  lamentaram  a  con¬ 
ferência  não  ter  se  prolongado  por  toda 
a  noite. 

Soube,  com  fundamentos,  que  até 
católicos  e  protestantes  aplaudiram  o 
conferencista. 

Ainda  perduram  comentários  em 
torno  da  apoteótica  festividade  do  Tea¬ 
tro.  Muitas  pessoas  ainda  hoje  me  in¬ 
terpelam  a  respeito  da  possibilidade  do 
retorno  do  Leopoldo  Machado  a  esta 
cidade,  etc. 

Todos  os  volumes ,  editados  a 
benefício  do  LAR  DE  JESUS. 

Para  o  «Lar  de  Jesus»,  Nova- 
lguassú,  Caixa  Postal,  6,  E.  do  Rio, 
e  para  a  Redação  de  O  CLARIM , 
Matão,  E.  S.  Paulo,  Brasil,  devem  ser 
enviados  os  pedidos  de  volumes. 


Crônica  Estrangeira 


Duas  Cegas  Miraculadas 

Com  este  mesmo  título  publicou 
Vida  Mundial ,  no  seu  n.°  640,  de  1951,  a 
seguinte  local  : 

«Duas  cegas  miraculadas  —  Na  mesma 
semana,  duas  cegas  —  Anna  Gentil  li,  de 
Roma,  e  Frank  Serra,  de  Scraiuon  (F,.  U. 
da  América)  recobraram  a  vista.  A  medi¬ 
cina  já  havia  condenado  ambas  à  noite 
p?rpétua. 

«Anna  Gemilli  atribúe  o  prodígio 
ao  fluído  do  mago  italiano  Giovanni  An- 
dalini,  que  os  grandes  periódicos  da  pe¬ 
nínsula  fotografaram  ao  lado  da  sua  clien¬ 


te,  restituída  por  êle  à  vida  normal. 

«O  caso  da  sra.  Serra  não  é  menos 
extraordinário.  Há  onze  anos,  perdeu  su¬ 
bitamente  a  vista,  a  seguir  ao  nascimen¬ 
to  do  filho. 

«Incurável!»  —  decretaram  uns  após 
outros  os  maiores  especialistas.  E  de  fato, 
até  à  semana  passada,  a  pobre  mulher,  ví¬ 
tima  do  que  os  médicos  chamavam  he¬ 
morragia  ótica  —  nunca  pudera  ver  o  seu 
filho. 

«Contudo,  não  perdia  a  esperança. 
Rezava.  Nas  suas  trevas,  dirigia-se  às  for¬ 
ças  extra-terrestres,  mais  confiante  no  seu 
poder  do  que  na  infelicidade  dos  que  a 
tinham  condenado. 
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«Há  dias,  cedendo  a  instâncias  do 
marido,  consentiu  em  voltar  a  um  con¬ 
sultório,  para  se  tratar  das  dores  artríti¬ 
cas  que  a  afligiam  desde  há  tempo.  Na 
noite  seguinte  à  consulta,  a  sra.  Serra  te¬ 
ve  uma  visão:  viu — mentalmente  —  uma 
escada  e  julgou  reconhecer  nesse  objeto 
uma  forma  fugitivamente  avistada,  à  tar¬ 
de,  no  consultório.  Julgando  ser  joguete 
de  uma  ilusão,  a  doente  esperou  pelo  dia 
seguinte  e  não  disse  palavra  a  ninguém 
da  esperança  que  docemente  lhe  nascia 
no  coração. 

«Acompanhada  da  filha  mais  velha, 
Mary-Ann,  voltou  ao  médico.  E  no  con¬ 
sultório,  apontando  para  um  canto  da  sa¬ 
la,  perguntou  com  voz  angustiada  : 

« —  Não  há  uma  escada  naquele 
canto  ? 

•  «Efetivamente,  havia  ali  uma  escada  ! 

«Os  especialistas  que  foram  logo  cha¬ 
mados,  reconheceram  que  —  contra  toda  a 
espectativa  -  a  sra.  Serra,  cega  considera¬ 
da  incurável,  recuperara  o  uso  da  vista... 

«Adivinha-se  que  o  cuidado  da  ma¬ 
mã  miraculada  foi  abandonar  os  oculistas 
ás  suas  digressões  e  correr  ac  lugar  onde 
estava  o  filho  Joseph.  Através  das  lágri¬ 
mas,  viu-o...  devorou  o  com  os  olhos. 
Depois,  soluçando  de  felicidade,  murmu¬ 
rou  : 

«Meu  Deus  !  Que  lindo  rapaz!» 

Os  fatos,  em  si,  dispensam  comentá¬ 
rios.  Estão  bem  patentes  o  poder  e  a  ação 
dos  fluídos  curadores  dos  médiuns  e  das 
forças  extra-terrestres  que  acodem  à  cha¬ 
mada  de  quem,  com  verdadeira  Fé,  para 
elas  dirige  o  seu  fervoroso  apelo  ! 

Confesso-me  profundamente 
abalado  !... 

Um  amigo  meu,  lisboeta,  de  idéias 
arreigadamente  materialistas,  para  quem 
os  fenômenos  atribuidos  ás  forças  supra- 
normais  não  passavam,  até  há  pouco,  de 
meras  sugestões  ou  de  embustes,  no  seu 
desejo  de  me  provar  que  a  razão  estava 
de  seu  lado,  logrou  satisfazer  o  desejo  de 
presença  numa  sessão  com  médium  seu 
desconhecido. 

Mal  os  trabalhos  começaram,  o  mé¬ 
dium  logo  sejhe  dirigiu,  dizendo: 

«—O  senhor  escá  muito  preocupa¬ 


do  com  uma  senhora  que  espera  chegue 
a  toda  hora.  Essa  senhora  não  chegará. 
Também  sente  o  receio  de  que  em  vez 
dela  lhe  surja  outra  pessoa  que  lhe  é  in¬ 
desejável.  Essa  pessoa  não  virá  também. 
Póde  negar,  que  tem  tudo  preparado  pa¬ 
ra  atravessar  o  Atlântico  ?» 

O  meu  amigo  lisboeta  ficou  aterra¬ 
do  !  Aquela  mulher,  meio  sonâmbula,  não 
o  conhecia  ;  ali  ninguém  conhecia  a  sua 
vida;  e  os  fatos  eram  absolutamente  ver¬ 
dadeiros  ! 

...E  veio  declarar-me: 

—  Confesso-me  profundamente  aba¬ 
lado  ! 

* 

Casas  Assombradas 

Por  S.  Frantz  —  Colaboração  da 
Mme.  Marques  Guedes. 

Desde  o  i  0  de  Janeiro  que  vários 
jornais  vêm  falando  de  casas  assombradas , 
relatando  as  manifestações  supranormais 
que  se  têm  produzido  em  várias  regiões 
francêsas. 

Êvtes  fenômenos  são,  com  frequência, 
devidos  à  presença  de  um  médium  na  ca¬ 
sa  onde  se  verificam  e,  por  vezes,  até,  de 
médiuns  já  falecidos. 

Durante  a  minha  estadia  na  Améri¬ 
ca  do  Sul,  tive  a  sorte  de  habitar  uma 
casa  assombrada ,  em  Riobamba,  pequena 
cidade  da  República  do  Equador. 

Meu  pai  tinha  alugado  uma  casa  tér¬ 
rea,  como  a  maior  parte  das  casas  da  ci¬ 
dade,  medida  de  defesa  contra  os  abalos 
sísmicos  que  têm  lugar  de  tempos  a  tem¬ 
pos,  devido  à  presença  de  muito  altas 
montanhas,  ultrapassando  6.000  metros  de 
altitude  e  que  são  vu'cõcs  adormecidos,  o 
que  não  obsta  a  que  um  deles,  por  ve¬ 
zes,  entre  em  atividade.  Foi  o  que  suce¬ 
deu  há  três  anos,  quando  foi  destruída  a 
cidade  de  Ambato  e  se  verificou  o  ele¬ 
vado  número  de  10  000  vítimas. 

Esta  casa  onde  eu  morei  compreen¬ 
dia  uma  entrada  ou  saguão;  um  pátio  co¬ 
mo  têm  todas  as  casas  em  Espanha ;  e, 
por  detrás,  uma  capoeira.  Tinhamos  uma 
sala  de  jantar  de  7  a  8  metros  de  com¬ 
primento  por  5  de  largura,  e  a  sua  entra¬ 
da  dava  sôbre  o  pátio;  uma  grande  cozi¬ 
nha  onde  dormia  a  criada,  um  quarto  de 
dormir  e  um  quarto  de  desafogo 

A  nossa  criada  foi  a  primeira  teste¬ 
munha  destas  manifestações. 
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—  Uma  noite  ela  ouviu  bater  nos 
vidros  da  janela  da  cozinha,  onde  dormia. 
Levantou-se  e  viu,  no  pátio,  um  homem 
que  passeava.  Julgando  tratar-se  de  meu 
pai,  voltou  a  deitar-se  tranquilamente. 

O  fenômeno  repetiu-se  várias  noites, 
e  ela  resolveu  perguntar  a  meu  pai  o  mo¬ 
tivo  por  que  ia  bater-lhe  nos  vidros  da  ja¬ 
nela  e  passeava  no  pátio,  no  meio  da  noite. 

Meu  pai  ficou  muito  espantado  com 
a  pergunta  mas,  supondo  que  a  criada  ti¬ 
nha  sonhado,  não  ligou  importância  ás 
suas  declarações. 

Alguns  dias  mais  tarde  a  janela  da 
cozinha  foi  aberta  do  exterior  e  a  criada 
apercebeu  se,  desta  vez,  que  se  tratava  de 
vários  passeantes  noturnos,  vindo  junto 
de  nós,  gritando  : 

—  Eles  estão  ali  !  Eles  estão  ali  ! 

Meu  pai  levantou  se,  foi  à  janela  e 
viu  várias  pessoas  desconhecidas.  Fechou 
sólidamente  a  porta  da  casa  de  jantar  e  a 
do  quarto  de  dormir,  aguardando  a  con¬ 
tinuação  dos  acontecimentos. 

No  dia  seguinte  dirigiu-se  ao  Comis¬ 
sariado  da  Polícia,  para  assinalar  esta  vio¬ 
lação  do  domicílio,  bem  disposto  a  ser¬ 
vir-se  do  -  seu  revólver  se  estes  visitantes 
noturnos  voltassem  a  perturbar  o  nosso 
sono.  E  a  repetição  do  acontecimento  não 
se  fez  aguardar. 

Os  visitantes  voltaram,  com  efeito, 
e  meu  pai,  julgando  que  pretendiam  zom¬ 
bar  de  nós  ou  eram  pura  e  simplesmente 
malfeitores,  desfechou,  na  direção  onde 
eles  se  encontravam,  vários  tiros  de  re¬ 
vólver,  ficandc-se  a  aguardar  os  resulta¬ 
dos  do  alto  dos  degraus  que  dominavam 
o  pátio.  E  verificou,  com  natural  surpre¬ 
sa,  que  eles  continuavam  a  passear,  como 
se  não  tivessem  ouvido  nem  entendido 
nada  ! 

Em  face  da  realidade,  fomos  obriga¬ 
dos  a  inclinarmo-nos.  Estes  visitantes  não 
eram  sêres  humanos  em  carne  e  osso;  e 
aos  lábios  de  meu  pai  veio  esta  palavra  : 
—  Espíritos  ! 

A  criada  não  voltou  mais  a  dormir 
em  nossa  casa;  passou  a  ir  dormir  a  ca¬ 
sa  de  seus  pais. 

Tivemos  como  testemunhas  destas 
manifestações  Monsr.  Andrade,  bispo  de 
Riobamba,  os  cónegos  da  Catedral,  onde 
meu  pai  era  organista,  e  o  nos  o  vizinho 
Dr.  Órmasa,  que  eram  sãos  do  corpo  e 
cio  espírito. 

O  jornal  dc  Riobamba  várias  vezes 
a  sinalou  estes  fenômenos. 


Um  dia  Monsr.  Andrade  aconselhou 
meu  pai  a  que  deixasse  sobre  a  mesa  da 
casa  de  jantar  uma  folha  de  papel  em 
branco,  uma  caneta  e  tinta.  Nessa  noite, 
nós  fomos  acordados  por  um  ruído  insó¬ 
lito  que  vinha  da  casa  de  jantar,  e  que 
se  assemelhava  ao  som  de  uma  pitorra  gi¬ 
rando  a  grande  velocidade  sôbre  a  mesa. 
Minha  mãe  levantou-se  e  entre-abriu  a 
porta  da  sala  de  jantar,  para  ver  o  que 
se  estava  passando.  E  viu  os  visitantes  do 
além,  que  se  moviam  nessa  sala.  Veio  cha¬ 
mar-me,  para  que  eu  pudesse  ver  e  escu¬ 
tar  o  ruído  insólito. 

Como  esses  seres  nos  não  tivessem 
nunca  feito  mal,  voltámos  a  recolher-nos 
no  quarto  de  dormir  —  não  sem  um  ar¬ 
repio  em  nossas  carnes. 

No  dia  seguinte  meu  pai  encontrou 
a  folha  de  papel  coberta  de  uma  escrita 
regular  mas  estranha,  em  caracteres  bi¬ 
zarros,  que  não  entendeu  e  mandou  a 
Monsr.  Andrade. 

Ninguém  pôde  decifrar  essa  escrita 
desconhecida. 

Era  uma  prova  irrefutável. 

Pouco  a  pouco  forno  nos  habituan¬ 
do  a  ver  êstes  visitantes  noturnos,  consi¬ 
derando-os  como  co-locatários  de  nossa 
casa. 

Mais  tarde  Monsr.  Andrade  teve  a 
idéia  de  recomendar  que  se  fizessem  pre 
ces  por  eles  entre  os  fiéis  do  seu  bispado 
e,  a  partir  desse  dia,  os  fenômenos  foram 
rareando  até  que,  finalmente  deixaram  de 
ter  lugar. 

(De  Survie  Maio-Junho  de  1952). 

* 

«Point  de  Vue-lmages  du 
Monde» 

Esta  pevista  ilustrada,  francesa,  apre¬ 
sentando  aos  seus  leitores  o  holandês  Hur- 
kos,  a  quem  chama  o  radar  humano,  diz 
textualmente  : 

«ExL-te  nêste  momento  um  homem 
como  jamais  se  viu.  Nada,  aparentemente, 
o  distingue  dos  outros.  Êle  é,  portanto, 
um  fenómeno  único.  Uma  violenta  co¬ 
moção  cerebral,  que  se  seguiu  a  uma  que¬ 
da,  aguçou  a  sensibilidade  de  suas  facul¬ 
dades  mentais  até  fazer  dêle  um  verda¬ 
deiro  radar  humano.  Toca  um  anel  e  re- 
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vela  ao  seu  possuidor  as  etapas  da  sua  vi¬ 
da,  as  suas  aspirações  e  o  mal  de  que 
eventualmente  possa  sofrer.  Se  se  lhe  con¬ 
fia  as  chaves  de  um  automóvel  êle  toca- 
as  e  diz:  —  Atenção  à  vossa  direção:  ela 
não  está  boa  e  arriscai-vos  a  um  aciden¬ 
te.  Os  policias,  que  nem  sempre  aprovam 
a  atuação  de  Hurkos,  recorrem  a  êle  nos 
casos  desesperados.  Um  mostra-lhe  um 
cofre  vasio,  pelo  roubo,  e  êle  revela  o  no¬ 
me  do  ladrão.  Hurkos  não  é  nem  mago, 
nem  bruxo,  nem  astrólogo,  nem  espírita, 
nem  radiestesista.  Trabalha  sem  instru¬ 
mentos  e  sem  crear  ambiente.  A  sua  vi¬ 
dência  penetra  e  atravessa  as  almas  como 
os  raios  X  atravessam  os  corpos.  Ele  é 
com  frequência  benfazejo  e,  por  vezes, 
atrós  na  sua  impiedosa  precisão.  Por  uma 
espécie  de  irrisão,  que  é,  talvez,  uma  ben¬ 
ção,  seu  dom  não  póde  êle  exercê-lo  so¬ 
bre  si  mesmo.  Tal  é  o  extraordinário  ho¬ 
landês  Peter  Hurkos,  que  nós  vos  apre¬ 
sentamos  com  toda  a  objetividade». 


Diário  «Madrid»,  de  25  de 
Junho 

Êste  diário  espanhol,  em  notícia  de 
Paris,  conta-nos  o  seguinte  caso  : 

«Em  estado  de  sonambulismo,  uma 
jovem  de  18  anos  de  idade  que  se  dedi¬ 
cava  a  serviços  domésticos  dirigiu-se  pa¬ 
ra  a  varanda  da  casa,  trepou  ao  ante-pa- 
ro  e  pôs-se  a  andar  sobre  êle...  até  que 
caiu  à  rua.  Providencialmente  apenas  so¬ 
freu  algumas  contusões  nas  pernas,  não 
obstante,  ter  caído  (repare-se  ! )  de  um  sex¬ 
to  andar ! 

Quando,  pouco  depois,  despertou  no 
hospital  vizinho,  manifestou  grande  estra¬ 
nheza  por  se  encontrar  ali. 

Êste  caso  que  nos  conta  Madrid,  co¬ 
mo  tantos  outros  episódios  acontecidos 
com  sonâmbulos,  revelam-nos  claramente 
que  o  espírito,  nas  suas  tentativas  de  eva¬ 
são  mediúnica,  póde  assegurar  e  assegura, 
na  maioria  dos  casos,  proteção  ao  corpo 
adormecido. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Deputado  Dr.  João  Salgado 
Sobrinho 

Esteve  nesta  cidade  no  dia  27  de 
Agosto  último,  afim  de  tomar  parte  nas 
festividades  comemorativas  do  54.°  ani¬ 
versário  da  fundação  do  Município  de 
Matão,  o  distinto  matonense  Deputado 
Dr.  João  Salgado  Sobrinho,  que  vem  ten¬ 
do  destacada  atuação  no  Legislativo  Es¬ 
tadual. 

Aproveitando  a  oportunidade  da 
sua  rápida  permanência  na  cidade,  a 
Mocidade  Espirita  «Cairbar  Schutel»  quis 
externar  de  maneira  patente  o  seu  reco^ 
nhecimento  ao  ilustre  visitante  pe.lo  seu 
ato  de  benemerência  ao  doar-lhe  a  im¬ 
portância  de  Cr.  $  10.000,00,  importância 
essa  que  contribuirá  apreciavelmente  pa¬ 
ra  a  construção  de  mais  um  grupo  de 
casas  na  Vila  Cairbar  Schutel. 

E’  assim  que  na  residência  da  con¬ 
frade  srta.  Leonor  Cruz,  nêsse  mesmo 
dia,  ás  19  1/2  horas,  a  Mocidade  Espí¬ 
rita  «Cairbar  Schutel»  prestou  expressi¬ 
va  homenagem  ao  ilustre  Deputado,  que 


se  fez  acompanhar  de  diversos  amigos 
desta  cidade.  Nessa  ocasião,  falou  em 
nome  da  Mocidade  o  companheiro  Costa 
Filho  que  agradeceu  ao  homenageado  o 
valioso  auxílio,  fruto  do  seu  alto  espiri¬ 
to  de  solidariedade  humana.  O  Deputado 
Salgado  Sobrinho  agradeceu  com  pala¬ 
vras  repassadas  de  carinho.  Durante  a 
sua  palestra  notámos  o  espírito  de  inde¬ 
pendência  que  norteia  a  sua  vida,  razão 
por  que  goza  êle  de  grande  estima  e 
consideração  em  todos  os  meios  sociais. 

A  seguir,  fizeram  uso  da  palavra  o 
companheiro  Carlos  Vidal  Olson  e  o  sr. 
Nagib  Kfouri,  ambos  vereadores  da  Câ¬ 
mara  Municipal  local.  O  sr.  Nagib  Kfou¬ 
ri,  embora  não  seja  espírita,  mostrou 
possuir  altos  conhecimentos  filosóficos,  o 
que  muito  agradou  os  presentes. 

Aos  que  participaram  dessa  justa 
homenagem,  foram  ofertados  salgadinhos 
e  guaranás  em  abundância. 

Depois  de  fazer  mais  algumas  vi¬ 
sitas  a  amigos,  o  Deputado  João  Salga¬ 
do  Sobrinho  partiu  de  regresso  para  a 
Capital, 
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An  iversário  de  Matão 

■ 

A  Prefeitura  e  a  Câmara  Munici¬ 
pal  de  Matão  realizaram  no  dia  27  de 
Agosto  último  festejos  comemorativos  do 
54.°  aniversário  do.  Miinicípio. 

A  Banda  da  Fôrça  Publica  do  Es¬ 
tado  abrilhantou  todos  os  atos  festivos  e 
estiveram  presentes  alguns  deputados  es- 
taduaes  entre  os  quais  os  Drs.  João  Sal¬ 
gado  Sobrinho  e  José  Fernandes  Bértbla. 

Foi  um  acontecimento  de  grande 
relevância  que  elevou  ainda  mais  alto  o 
nome  de  Matão,  que  teve  como  seu  pri¬ 
meiro  prefeito  o  nosso  caro  companhei¬ 
ro  Cairbar  Schutel. 


Conselho  Federativo  Nacional 

Súmula  da  Ata  da  Sèssão  de  2  de 
Agosto  de  1952 

Retificação  da  Ata  anterior  —  A  pe¬ 
dido  do  Representante  do  Espírito  San¬ 
to  é  retificado  para  Mimoso  do  Sul  o 
nome  da  cidade  em  que  foi  inaugurado 
o  Hospital  «Pedro  Apóstolo»,  erradamen¬ 
te  registrado  como  Morro  Azul. 

São  Paulo  —  O  Conselheiro  Jordão 
apresenta  ofício  da  USE  de  São  Paulo, 
prorrogando  o  seu  mandato  de  represen¬ 
tante  e  bem  assim  comunicando  a  pror¬ 
rogação,  por  4  meses,  do  mandato  da 
atual  diretoria  daquela  Sociedade. 

Pernambuco  —  O  Representante  Dr. 
Porto  Carreiro  Neto  apresenta  uma  co¬ 
municação  da  Comissão  Estadual  de  Es¬ 
piritismo,  daquêle  Estado,  sôbre  a  rea¬ 
bertura  da  Casa  de  Saúde  João  Evan¬ 
gelista,  reafirmando  a  intensa  atividade 
não  só  da  Comissão  como  também  das 
Alas  Feminina  e  da  Mocidade. 

Santa  Catarina  —  O  Dr.  Manoel 
Bernardino  lê  carta  do  Presidente  da  Fe¬ 
deração  Espírita  Catarinense,  anuncian¬ 
do  a  fundação  do  Departamento  da  Ju¬ 
ventude  Espírita  de  Santa  Catarina,  afir¬ 
mando  o  pleno  e  eficiente  funcionamen¬ 
to  das  atividades  dessa  Federação  e  di¬ 
zendo  da  sua  satisfação  pelo  êxito  sem¬ 
pre  crescente  do  Conselho  Federativo 
Nacional. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro  —  O  Dr. 
Carlos  Imbassahy  relata  o  movimento 
da  Federação  Espírita  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  bem  como  do  orfanato  Dr. 


March,  com  consultório  médico,  farmá¬ 
cia  homeopática,  curso  prático  e  comer¬ 
cial,  curso  noturno  José  Joaquim  Ban¬ 
deira  e  gabinete  dentário.  Mantém  essa 
Federação  um  serviço  de  Assistência  me- 
diúnica  e  criou  o  Departamento  da  Mo¬ 
cidade  em  o  qual  são  ministradas  aulas 
de  moral  cristã. 

Ceará  —  O  Conselheiro  Henrique 
Magalhães  relata  seu  empenho  em  aten¬ 
der  ao  pedido  da  União  Espírita  Cea¬ 
rense,  no  sentido  de  obter  do  Congres¬ 
so  uma  subvenção  que  será  apenas  para 
uma  das  muitas  obras  custeadas  por  es¬ 
sa  Instituição,  principalmente  para  o  Hos¬ 
pital  Psiquiátrico  Antonio  de  Pádua. 

Rio  Grande  do  Norte  —  O  Conse¬ 
lheiro  Prof.  Ismael  Gomes  Braga  comu¬ 
nica,  com  tristeza,  a  desencarnação  do 
Presidente  da  Federação  Espírita  Rio- 
grandense  do  Norte,  Sr.  José  Anselmo, 
salientando  o  valor  do  companheiro  de¬ 
sencarnado.  Indaga  ainda  das  formali¬ 
dades  necessárias  para  habilitar  essa  Fe¬ 
deração  que  representa  a  receber  o  le¬ 
gado  deixado  pelo  Dr.  Lins  de  Vascon- 
cellos,  sendo  informado  convenientemen¬ 
te  pelo  Presidente. 

Paraná  —  O  Representante  dêsse 
Estado,  Cel.  Pedro  Delfino  Ferreira,  co¬ 
munica  que  a  24  do  mês  corrente  a  Fe¬ 
deração  Espírita  do  Paraná  festejará  seu 
50.°  aniversário  em  solenidades  que  se 
realizarão  de  23  a  31  dêste  mesmo  mês. 
Para  representar  o  C.  F.  N.  e  a  F.  E.  B. 
o  presidente  nomeia  o  Conselheiro  co- 
municante. 

Belo  Horizonte  —  O  Dr.  Miranda 
Ludolf  expõe  sua  ótima  impressão  sôbre 
o  movimento  espírita  em  Minas.  Diz  que 
teve  oportunidade  de  assistir  à  fundação 
do  Ambulatório  Espírita  da  União  So¬ 
cial  Espírita  Nina  Arueira  e  à  alegre 
cooperação  de  todos  e  principalmente  do 
inteiro  apoio  da  União  Espírita  Mineira 
e  de  outras  entidades  espíritas. 

Alagoas  —  Pelo  Representante,  Con¬ 
selheiro  Geraldo  de  Aquino,  é  comuni¬ 
cada  a  eleição  dos  novos  diretores  da 
Federação  Espírita  de  Alagoas,  para  o 
periodo  de  1952  a  1953. 

Espírito  Santo  —  Pelo  Representan¬ 
te,  Conselheiro  Dr.  Francisco  Gonçalves, 
foi  apresentada  a  relação  dos  novos  Di¬ 
retores  da  Federação  Espírita  do  Esta¬ 
do  do  Espirito  Santo,  com  mandato  até 
26  de  Março  de  1953. 

Voto  de  Saudade  —  No  final  da 
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reunião,  expressam  os  Membros  do  Con¬ 
selho  um  voto  de  saudade  aos  compa¬ 
nheiros  desencarnados,  ].  Anselmo  e  Dr. 
Luiz  Guimarães  Almeida. 

Normas  para  funcionamento  dos 
Centros  Espíritas  > —  Continuou  o  Conse¬ 
lho  no  estudo  do  Prefácio  das  normas. 


Uma  Grande  Vida 

Biografia  romanceada  de  Cairbar 
Schutel,  escrita  por  Leopoldo  Machado 
e  prefaciada  por  José  da  Costa  Filho. 

Cuidada  edição  da  Empreza  «O 
Clarim». 

Pronto  e  à  venda  brevemente. 

Enviem  seus  pedidos  para  esta  Re¬ 
vista  ou  para  «O  Clarim». 

«UMA  GRANDE  VIDA»,  é  um 
preito  de  gratidão  e  justiça  que  o  autor, 
prefaciador  e  todos  os  amigos  de  Cair¬ 
bar  Schutel,  que  são  muitos,  prestam  ao 
biografado,  incontestavelmente,  o  maior 
espírita  do  Brasil  na  expressão  do  autor... 

Todos  devem  ler  «UMA  GRAN¬ 
DE  VIDA... 


Uma  Carta  Expressiva 

o  nosso  distinto  amigo  e  confrade 
Campos  Vergai,  Deputado  Federal,  en¬ 
dereçou  à  confreira  Anita  Briza,  Presi¬ 
dente  do  Sanatório  Espírita  «3  de  Outu¬ 
bro»,  a  ser  construído  em  Campos  de 
Jordão,  a  seguinte  carta  : 

«São  Paulo,  Agosto  de  1952. 

Distinta  confreira  e  valorosa  Pre¬ 
sidente  do  Sanatório  Espírita  «3  de  Ou¬ 
tubro». 

Exma.  Sra.  Anita  Briza 

A  finalidade  desta,  objetiva,  não 
apenas  congratular-me  vivamente  com  a 
nobre  confreira  por  seus  valiosos  esfor¬ 
ços  em  pról  do  Sanatório,  cuja  pedra 
fundamental  está  lançada  em  Campos 
do  Jordão,  como  e  principalmente  decla¬ 
rar,  para  todos  os  efeitos,  a  oportuni¬ 
dade,  o  altruísmo,  a  feliz  iniciativa  e  o 
espírito  sinceramente  humanitário  dêsse 
empreendimento. 

Com  os  melhores  votos  de  bem 
estar  e  progresso,  muito  atenciosamente, 

(a)  Campos  Vergai .» 


«Zarabatana» 

Um  dos  sináis  característicos  da 
marcha  acelerada  do  Espiritismo  é  o 
aparecimento  diário  de  novos  órgãos  di- 
fundidores  dessa .  doutrina,  que  só  en¬ 
contra  paralelo  no  cristianismo,  o  seu 
principal  fundamento. 

Hoje  temos  a  noticiar  o  apareci¬ 
mento  de  «Zarabatana»,  mensário  de  pro¬ 
paganda  espírita  e  do  Lar  Espírita  «Ir¬ 
mã  Zarabatana»,  da  Capital  Federal. 

E’  um  jornal  bem  confeccionado 
em  ótimo  papel  e  contém  artigos  opor¬ 
tunos  nas  suas  6  páginas. 

Votos  de  vida  longa  e  felicidade  é 
o  que  desejamos  ao  novel  colega. 

«Aimenara» 

Acaba  de  aparecer  na  arena  da 
imprensa  espírita,  na  Capital  Federal, 
com  o  título  supra,  mais  um  colega  que 
se  destina  a  difundir  o  Espiritismo. 

E’  seu  diretor  responsável  o  nosso 
distinto  companheiro  Antonio  Pereira 
Guedes,  um  dos  mais  ativos  trabalhado¬ 
res  da  seara  espírita. 

O  número  de  apresentação  de  «Ai¬ 
menara»  é  impresso  em  ótimo  papel  e 
contém  oito  páginas  abarrotadas  de  óti¬ 
mos  artigos  e  bem  desenvólvido  noticiário. 

A’  distinta  colega,  voto$  de  vida 
longa. 

«Amor  à  Verdade» 

Entrou  no  seu  17."  ano  de  existên¬ 
cia  êste  mês,  o  nosso  distinto  colega 
«Amor  à  Verdade»,  que  se  publica  em 
Ribeirão  Preto  sob  a  direção  do  confra¬ 
de  Emiliano  Cardoso  de  Moraes  e  reda¬ 
ção  da  Prof.‘l  Irene  Teixeira  de  Góes. 

O  nosso  abraço  congratulatório  pe¬ 
lo  auspicioso  acontecimento. 

«A  Luz» 

Depois  de  uma  longa  ausência  de 
22  anos,  está  novamente  na  arena  a  nos¬ 
sa  brilhante  colega  «A  Luz»,  órgão  dou¬ 
trinário  e  noticioso  da  Federação  Espírita 
de  Alagoas,  que  se  publica  em  Maceió. 

Felicidade  e  vida  longa  é  o  que 
almejamos  à  prezada  colega. 
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